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1º Seminário de Horticultura da CEASA-MS

Objetivos:

Geral:

Reduzir a dependência externa de produtos hortigranjeiros.

Específicos:

Estimular a produção estadual, visando a redução da importação de hortigranjeiros de outros estados brasileiros, com crédito, assistência técnica e monitoramento da comercialização por intermédio da CEASA - MS.

Justificativas:

O 1º Seminário de Horticultura da CEASA – MS, que foi realizado no dia 29/10/07, contou com a presença e participação de produtores, técnicos, pesquisadores, professores universitários e outros interessados.

Durante o evento, foram escolhidos 13 produtos de grande comercialização, alta dependência externa e com potencial de produção em nosso Estado, para se juntarem aos outros 07 produtos que são produzidos em grande escala, próximos a auto suficiência.

Escolhidas as culturas, foi formada uma comissão de voluntários, para elaboração de custos de produção de cada uma das 20 culturas que formaram a cesta de produtos da CEASA-MS.

Essa comissão reuniu-se e fez a divisão de culturas por grupos afins, para elaborarem os custos e sistemas de produção, que é o trabalho que estamos apresentando.

Com Crédito Rural suficiente e adequado, Assistência Técnica efetiva, associados ao  potencial de produção que naturalmente nosso Estado possui, temos certeza de que em pouco tempo estaremos diminuindo essa dependência externa e paralelo a isso, estaremos gerando empregos, rendas e divisas para nossos produtores.

Campo Grande, Janeiro de 2.008.

Natal Baglioni Meira Barros



    Antonio Minari Junior

        Diretor Presidente




Diretor Técnico/Financeiro

CEASA – MS





CEASA - MS

Esclarecimentos:

O presente trabalho tem por escopo a padronização das ações referentes à produção dos produtos hortigranjeiros. Nele, estão definidos os sistemas de produção de cada cultura selecionada, com os respectivos cronogramas de reembolso, que deverão ser respeitados pelos Agentes Financeiros, por ocasião da contratação dos financiamentos.

Os custos e serviços definidos foram considerados os valores dos insumos e serviços praticados pelo mercado até a 1ª quinzena de Janeiro/08.

Os valores de comercialização da produção foram considerados os preços médios praticados na CEASA-MS, no ano de 2.007.

As Assistências Técnicas, Oficiais, Privadas e dos Movimentos Sociais, terão nesse trabalho, um rumo único ao elaborarem projetos, sejam eles de custeio agrícola ou de investimentos, com a certeza de que o programado em suas planilhas e projetos, serão contratados sem alterações. A Assistência Técnica do Estado seja oficial ou privada, passará por treinamentos e reciclagens específicas para proporcionar o atendimento técnico necessário ao sistema produtivo do setor.

Para financiamentos de custeio agrícola, os prazos de amortização do empréstimo, deverão ser contratados conforme o cronograma de reembolso do financiamento, descrito em cada uma das culturas.

Para as culturas perenes, as mudas de fundação dos pomares são consideradas como investimentos de longo prazo, bem como conjuntos de irrigação.

Outros investimentos como aquisição de caminhões, máquinas e implementos agrícolas, deverão ter prazos maiores para o pagamento, uma vez que as linhas de crédito assim facultam, sempre respeitando os sistemas de produção de cada cultura, com seus respectivos cronogramas de reembolso de financiamento.

O parque de máquinas – tratores agrícolas, implementos, caminhões de transporte de insumos e da produção, sistemas de irrigação - dos produtores de hortigranjeiros tradicionais está um tanto envelhecido e necessitam de renovação, considerando que esses produtores já estão há muito no setor produtivo.

Vale aqui lembrar, que com os incentivos de produção deverão atrair muitos outros produtores, sejam eles grandes, médios, pequenos e da agricultura familiar, o que proporcionará ao Estado de Mato Grosso do Sul, diminuir sua dependência externa de produtos hortigranjeiros.

Com essas medidas tomadas, com as regras sendo seguidas, o setor de produção da Horticultura (Fruticultura e Olericultura) dará um salto qualitativo e quantitativo que proporcionará ao Estado, num breve espaço de tempo, a redução gradativa de necessidade de importação de produtos hortigranjeiros, fazendo com que nossos produtores tenham significativos ganhos, produzindo empregos e gerando rendas dentro do Estado e não exportando divisas e empregos como faz agora.
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01. Cultura do Abacaxi:

Área = 01 Ha

Investimentos:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Mudas
	ud
	45.000
	0,10
	4.500,00
	Imediato

	Sistema de irrigação
	Ud
	01
	5.500,00
	5.500,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	10.000,00
	XXXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Calcário dolomítico
	T
	03
	75,00
	225,00
	Imediato

	Fertilizantes:

Super Fosf. Simples

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia
	T

T

T
	1,10

0,74

1,10
	900,00

1.200,00

1.050,00
	990,00

888,00

1.155,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo Orgânico
	T
	10,00
	55,00
	550,00
	Imediato

	Defensivos:

Herbicidas

Inseticidas

Fungicidas
	L

L

kg
	04

10

02
	17,00

33,00

84,00
	68,00

330,00

168,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Carbureto de Cálcio
	kg
	10
	12,50
	125,00
	01 ano após

	Sub Total II
	XXXX
	XXXX
	XXXXXX
	4.499,00
	XXXXXX


Preparo de solo e plantio

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Liberação

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Gradagens (02 X)
	Ha
	01
	50,00
	100,00
	Imediato

	Seleção Mudas
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato 

	Adubação
	D/S/H
	15
	20,00
	300,00
	Imediato

	Marcação
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Coveamento
	D/S/H
	15
	20,00
	300,00
	Imediato

	Plantio
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	A partir de 15 meses

	Sub Total III
	XXXX
	XXXX
	XXXX
	1.900,00
	XXXXXX


Tratos culturais:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Liberação

	Aplic. Herbicida
	D/S/H
	04
	20,00
	80,00
	Imediato

	Capinas Manuais
	D/S/H
	40
	20,00
	800,00
	Dezembro

	Amontoa
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Dezembro

	Aplic. Carbureto
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	A partir 15 meses

	Aplic. Defensivos
	D/S/H
	07
	20,00
	140,00
	Imediato

	Sub Total IV
	XXXX
	XXXX
	XXXX
	1.320,00
	XXXXXXX


D/S/H = Dia de Serviço por Homem

Total do custo de implantação do pomar:

Sub total I + II  + III + IV= 

R$ 10.000,00 + R$ 4.499,00 + R$ 1.900,00 + R$ 1.320,00 = R$ 17.719,00

Previsão de Receitas

	Tipo de Frutos
	Quantidade
	Valor Unit. (R$)
	Valor total (R$)

	Frutos de 1ª
	27.000
	1,00
	27.000,00

	Frutos de 2ª
	9.000
	0,80
	7.200,00

	Valor Total
	36.000
	XXXXXXXXXX
	34.300,00


Fonte: CEASA MS (Sima)

Cronograma de reembolso do financiamento:

Investimentos:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	30
	70

	3º
	20
	50

	4º
	30
	20

	5º
	20
	--


Custeio:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	70
	30

	3º
	30
	--


Cultura do Abacaxi:

O espaçamento escolhido foi o de 0,90 X 0,30 X 0,30 m, com fileiras duplas, o que perfaz uma população de 45.000 plantas/ha com um aproveitamento de 80 % de plantas com frutos comerciais (36.000), sendo que destes 75 % são frutos de primeira e os 25 % restante são frutos de segunda linha. Outros espaçamentos podem ser utilizados com populações que vão desde 25.000 plantas até 78.000 plantas/ha sendo plantios de fileiras simples ou fileiras duplas;

Na cultura do Abacaxi pode-se trabalhar com indução de floradas, que permite produção durante todo o ano, com escalonamento de colheita, que propicia o alcance de melhores preços no período de maior escassez da fruta no mercado consumidor (Abril a Novembro);

A irrigação também é fator importante a ser considerado na produção do abacaxi, uma vez que haverá programação de colheita durante todo o ano, e os tipos de irrigação podem ser: aspersão, micro aspersão, gotejamento, ou até sulcos, dependendo de fatores como: disponibilidade de água, topografia, tipo de solo entre outros, e em média o custo de irrigação para 01 ha gira em torno de R$ 5.500,00;

A cultura tem um ciclo de 18 a 24 meses, dependendo do tamanho das mudas;

A seleção de mudas é pratica de extrema importância para o sucesso do plantio, pois as mudas devem ter tamanhos semelhantes nos talhões considerando que será feito o trabalho de indução floral;

As mudas devem ter no mínimo o tamanho de 30 cm;

A adubação deverá ser feita no plantio com NPK e posteriormente mais 03 adubações de cobertura com NK, sendo aos 02, 05 e 09 meses.

A indução floral se inicia após 10 meses do plantio nos talhões mais desenvolvidos, com programação de operações quinzenais ou até semanais;

Junto a indução floral, deverá ser feito o controle preventivo da broca dos frutos e da fusariose, com produtos específicos, sendo 03 aplicações aos 15, 30 e 45 dias após a indução floral.

A colheita do Abacaxi deve ser feita com cuidados para evitar ferimentos dos frutos que o depreciaria no mercado. Essa operação se realiza com o uso de um facão, fazendo um corte do pedúnculo 05 cm abaixo do fruto. Nunca quebrar o pedúnculo logo abaixo do fruto, pois isso faria com que o processo de deterioração se iniciasse no fruto;

02. Cultura da Banana:

02.1 - Variedades de porte baixo:

Custo de produção para a cultura da Banana.

Área = 01 ha 

Variedade – Nanica, Nanicão, Grande nine:

Investimentos:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Mudas
	ud
	2.000
	2,50
	5.000,00
	Imediato

	Sistema de irrigação
	Ud
	01
	7.000,00
	7.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	12.000,00
	XXXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calcário
	Ton
	06
	75,00
	450,00
	Imediato

	Fertilizantes:

Super Fosf. Simples

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia
	Ton

Ton

Ton
	1,60

1,20

1,44
	900,00

1.200,00

1.050,00
	1.440,00

1.440,00

1.512,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	Ton
	14
	50,00
	700,00
	Imediato

	Defensivos:

Furadan 5g

Óleo Mineral

Fungicidas
	Kg

Lt

Lt
	05

20

03
	15,00

  7,00

84,00
	75,00

140,00

252,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXXX
	6.009,00
	XXXXXX


 Preparo de Solo, Serviços e Plantio:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Gradagem (02 X )
	Ha
	01
	50,00
	100,00
	Imediato

	Calagem (03 X)
	Ha
	01
	40,00
	120,00
	Imediato

	Marcação 
	D/S/H
	06
	20,00
	120,00
	Imediato

	Abertura
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Adubação
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Plantio
	D/S/H
	15
	20,00
	300,00
	Imediato

	Sub Total III
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	1.500,00
	XXXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Capina
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Janeiro

	Calagem (03 X /ano)
	Ha
	01
	40,00
	120,00
	Jan/Mai/Set

	Adubação
	D/S/H
	48
	20,00
	960,00
	Janeiro

	Desbaste
	D/S/H
	24
	20,00
	480,00
	Fevereiro

	Desfolha
	D/S/H
	12
	20,00
	240,00
	Março

	Tratamento Fitossan.
	Cova
	24
	20,00
	480,00
	Janeiro

	Sub Total IV
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	2.440,00
	XXXXXX


Total do custo de implantação do pomar:

Sub total I + II  + III + IV= 

R$ 12.000,00 + R$ 6.009,00 + R$ 1.500,00 + R$ 2.440,00 = R$ 21.949,00

Custo de manutenção e serviços para os anos seguintes:

2° ano:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calcário
	Ton
	02
	75,00
	150,00
	Imediato

	Fertilizantes:

Super Fosf. Simples

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia
	Ton

Ton

Ton
	2.40

2,40

2,40
	900,00

1.200,00

1.050,00
	2.160,00

2.880,00

2.520,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	Ton
	10
	50,00
	500,00
	Imediato

	Defensivos:

Furadan 5g

Óleo Mineral

Fungicidas
	Kg

Lt

Lt
	07

30

05
	15,00

  7,00

84,00
	105,00

210,00

420,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXXX
	XXXXXXX
	8.795,00
	XXXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	
	
	
	
	
	

	Calagem (02 X /ano)
	Ha
	01
	40,00
	80,00
	Jan/Mai/Set

	Adubação
	D/S/H
	48
	20,00
	960,00
	Janeiro

	Desbaste
	D/S/H
	24
	20,00
	480,00
	Fevereiro

	Desfolha
	D/S/H
	12
	20,00
	240,00
	Março

	Tratamento Fitossan.
	Cova
	24
	20,00
	480,00
	Janeiro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	2.240,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 2º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 8.795,00 + R$ 2.240,00 = R$ 11.035,00

3° ano:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calcário
	Ton
	02
	75,00
	150,00
	Imediato

	Fertilizantes:

Super Fosf. Simples

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia
	Ton

Ton

Ton
	2.40

2,40

2,40
	900,00

1.200,00

1.050,00
	2.160,00

2.880,00

2.520,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	Ton
	10
	50,00
	500,00
	Imediato

	Defensivos:

Furadan 5g

Óleo Mineral

Fungicidas
	Kg

Lt

Lt
	10

50

10
	15,00

  7,00

84,00
	150,00

350,00

840,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXXX
	XXXXXXX
	9.400,00
	XXXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calagem (02 X /ano)
	Ha
	01
	40,00
	80,00
	Jan/Mai/Set

	Adubação
	D/S/H
	48
	20,00
	960,00
	Janeiro

	Desbaste
	D/S/H
	24
	20,00
	480,00
	Fevereiro

	Desfolha
	D/S/H
	12
	20,00
	240,00
	Março

	Tratamento Fitossan.
	Cova
	24
	20,00
	480,00
	Janeiro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	2.240,00
	XXXXXX


Custo total de manutenção 3º ano:

Sub total I + sub total II:

R$ 9.400,00 + II R$ 2.240,00 = R$ 11.640,00

4° ano:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calcário
	Ton
	02
	75,00
	150,00
	Imediato

	Fertilizantes:

Super Fosf. Simples

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia
	Ton

Ton

Ton
	2.40

2,40

2,40
	900,00

1.200,00

1.050,00
	2.160,00

2.880,00

2.520,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	Ton
	10
	50,00
	500,00
	Imediato

	Defensivos:

Furadan 5g

Óleo Mineral

Fungicidas
	Kg

Lt

Lt
	10

50

10
	15,00

  7,00

84,00
	150,00

350,00

840,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXXX
	XXXXXXX
	9.550,00
	XXXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	
	
	
	
	
	

	Calagem (02 X /ano)
	Ha
	01
	40,00
	80,00
	Jan/Mai/Set

	Adubação
	D/S/H
	48
	20,00
	960,00
	Janeiro

	Desbaste
	D/S/H
	24
	20,00
	480,00
	Fevereiro

	Desfolha
	D/S/H
	12
	20,00
	240,00
	Março

	Tratamento Fitossan.
	Cova
	24
	20,00
	480,00
	Janeiro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	2.240,00
	XXXXXX


Custo total de manutenção 4º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 9.550,00 + R$ 2.240,00 = R$ 11.790,00

5° ano:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calcário
	Ton
	02
	75,00
	150,00
	Imediato

	Fertilizantes:

Super Fosf. Simples

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia
	Ton

Ton

Ton
	2.40

2,40

2,40
	900,00

1.200,00

1.050,00
	2.160,00

2.880,00

2.520,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	Ton
	10
	50,00
	500,00
	Imediato

	Defensivos:

Furadan 5g

Óleo Mineral

Fungicidas
	Kg

Lt

Lt
	10

50

10
	15,00

  7,00

84,00
	150,00

350,00

840,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXXX
	XXXXXXX
	9.550,00
	XXXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calagem (02 X /ano)
	Ha
	01
	40,00
	80,00
	Jan/Mai/Set

	Adubação
	D/S/H
	48
	20,00
	960,00
	Janeiro

	Desbaste
	D/S/H
	24
	20,00
	480,00
	Fevereiro

	Desfolha
	D/S/H
	12
	20,00
	240,00
	Março

	Tratamento Fitossan.
	Cova
	24
	20,00
	480,00
	Janeiro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	2.240,00
	XXXXXX


Custo total de manutenção 5º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 9.550,00 + R$ 2.240,00 = R$ 11.790,00

Previsão de Receitas:

Banana verde:

	Ano
	Caixas

(23 kg)
	Valor Unitário (R$)
	Valor Total  (R$)

	1º
	--
	--
	--

	2º
	1.000
	8,00
	16.000,00

	3º
	1.500
	8,00
	12.000,00

	4º
	2.500
	8,00
	20.000,00

	5º
	2.500
	8,00
	20.000,00


Banana climatizada:

	Ano
	Caixas
	Valor Unitário (R$)
	Valor Total  (R$)

	1º
	--
	--
	--

	2º
	1.000
	13,00
	13.000,00

	3º
	1.500
	13,00
	19.500,00

	4º
	2.500
	13,00
	32.500,00

	5º
	2.500
	13,00
	32.500,00


Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	10
	90

	3º
	20
	70

	4º
	30
	40

	5º
	40
	--


Custeio:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	50
	50

	2º
	50
	--


Sistema de produção:

Calagem:

Elevar saturação de bases sempre que o resultado da análise for inferior a 50%;

Preparo de solos:

Uma aração profunda e duas gradagens;

Mudas:

Três tipos de mudas de bananeiras são utilizadas no plantio da cultura:

- 1ª Tipo pedaço de rizoma;

- 2ª Tipo rizoma inteiro;

- 3ª Muda de cultura de tecido.

Espaçamentos:


- Fileiras simples -
2,5 X 1,5 m (2.600 covas/ha);

2,5 X 2,0 m (2.000 covas/ha).

- Fileiras duplas - 
2,0 X 2,0 X 3,0 m (2.500 covas/ha);




2,0 X 2,0 X 4,0 m (1.600 covas/ha);

Coveamento:

Pode ser feito com sulcador de cana com duas passadas, ou abertura de covas com dimensões de 0,30 X 0,30 X 0,30 m;

Plantio:

A época ideal para o plantio é o inicio das chuvas. Se a área for irrigada, o plantio pode ser feito em qualquer época do ano, excluindo-se apenas os meses de temperatura amena (junho, julho, agosto e até meados de setembro);

As mudas devem ser classificadas por tamanho, visando a padronização dos talhões.

No plantio, as mudas devem ser colocadas no fundo da cova ou sulco e coberta com uma camada de 02 a 03 cm de terra. No caso de plantio em sulcos, esses deverão permanecer com barranco que será o local de fazer as adubações orgânicas ao longo da exploração. Na cova, o barranco deve ser de aproximadamente 10 a 15 cm, que também será o local de se colocar a adubação orgânica e química.

É recomendado o uso de um nematicida sistêmico granulado no ato do plantio, numa dosagem de 30 gramas/cova, que será colocado pouco abaixo do local da muda.

Adubação de plantio:

A adubação de plantio será apenas com fonte de fósforo (Super Fosfato Simples, Fosfato Natural, e outros) e adubo orgânico (esterco curtido ou compostagem).

Tratos culturais:

Os tratos culturais se iniciam logo após o plantio, sendo que no dia seguinte ao plantio, deve-se fazer a verificação e correção das plantas que não estiverem eretas.

Replantio:

Deve ser feito de 20 a 30 dias após o plantio, usando-se mudas de maior porte, para poder acompanhar as mudas que não tiveram problemas de pegamento.

Adubação de cobertura:

Após o replantio, faz-se a primeira adubação de cobertura, com distribuição do fertilizante ao redor da muda (+/- 20 cm).

As 03 primeiras adubações devem ser feitas com intervalo de 15 dias, sendo utilizado apenas fonte de nitrogênio (Sulfato de Amônia, Uréia e outros).

Após 60 dias do plantio, as adubações passam a ser mensais, com a aplicação de nitrogênio e potássio (Cloreto de Potássio).

A cultura é muito exigente em cálcio e devido a isso, deve ser feita aplicação de calcário na área de 02 a 04 aplicações durante o ano;

Capinas:
Manter o bananal no limpo (sem mato) com capinas manuais, enxada rotativa ou planet, até que a planta alcance 50 cm de altura. Se for usar herbicida na área, recomenda-se o Diuron com dosagem de 3,0 kg para 400 litros de água, aplicado com o solo úmido (após chuva ou irrigação).

Limpeza da copa:
Deve ser feita a cada 02 meses, com a eliminação das folhas mais velhas em estado de secamento, e de folhas quebradas, deixando-as dentro da área de plantio, que servirá para fazer uma camada morta e com isso favorecer o controle de ervas daninhas e manutenção da umidade do solo.

É uma das mais importantes atividades do bananal, pois é que determina o sucesso (ou fracasso) do pomar. Em cada cova deixa-se apenas uma família com 03 membros (mãe, filho e neto), devendo ser eliminado toda e qualquer brotação.

Desbaste:
É uma das mais importantes atividades do bananal, pois é que determina o sucesso (ou fracasso) do pomar. Em cada cova deixa-se apenas uma família com 03 membros (mãe, filho e neto), devendo ser eliminado toda e qualquer brotação;

A prática do desbaste deve ser utilizada para todas as variedades, 

O desbaste é feito com o uso de um facão bem amolado, cortando-se o broto rente ao solo, tomando o cuidado de não ferir a planta de onde o broto nasceu. Outras vezes esse broto nascerá, mas a medida que vai sendo cortado perde a força e para de crescer.

A eliminação do “coração” é feita visando aumentar: o desenvolvimento dos frutos, o tamanho dos últimos frutos, o peso do cacho e diminuir as populações de trips e traças da bananeira.

A eliminação da ultima penca (normalmente pequena), deixando-se apenas um dedo (uma banana), permite um melhor encorpamento dos frutos das ultimas pencas.

Condução do bananal:

As covas devem ser conduzidas com no máximo 03 indivíduos por cova, sendo a planta mãe, filha e neta. Planta-se a primeira muda e aproximadamente 04 meses depois deixar sair a planta filha e mais 04 meses depois deixar sair a planta neta. Nesse intervalo, toda e qualquer brotação que sair deve ser eliminada. A brotação que será deixada para dar continuidade da prole deve ser conduzida para um único lado, para evitar a desordem dentro do pomar.

Pragas:
As principais pragas que atacam a cultura da banana são:

Broca das bananeiras:

Também chamado de moleque, boró, besouro da bananeira, soneca. Ataca o rizoma fazendo perfurações e posterior galerias. Podem sobreviver até dois anos. As larvas dos besouros são as responsáveis diretas pelos danos conseqüentes das galerias cavadas no rizoma,que debilitam a planta, deixando-as mais suscetíveis à penetração de outros organismos aproveitadores. Plantas severamente atacadas, têm o seu sistema radicular seriamente comprometido. Os sintomas do ataque da broca, manifesta-se sob a forma de amarelecimento, com posterior secamento das folhas e morte dos brotos. Áreas infestadas tem redução de peso dos cachos, com redução do diâmetro e tamanho dos frutos.

Controle: 

O controle deve ser feito com o uso de: inseticida sistêmico granulado, distribuído ao redor e rente a planta em dose de 40 a 60 gr/cova, ou ainda com soluções de inseticida com água e irrigando a cova, sempre usando a dosagem recomendada no rótulo do produto.

Um controle de população pode ser feito utilizando os troncos das bananeiras que já produziram que funcionam como iscas. Corta-se o tronco em toletes de 40 a 50 cm de comprimento e parte-se ao meio fazendo duas “telhas”. Colocam-se as “telhas” viradas para baixo junto as plantas, e diariamente faz-se a coleta dos insetos que são atraídos pela isca.Bananeiras que já produziram são mais atrativas aos insetos do que plantas novas que ainda não produziram frutos.

Trips:
Manifestam-se sob formas de pontuações marrons e ásperas ao tato, que desvalorizam o produto comercialmente.

Controle:
Pulverização com intervalos regulares, pode ser considerada pratica eficiente.

Eliminação do coração é uma medida auxiliar na redução da população.

Ensacolamento dos cachos com saco de polietileno, também são eficientes no controle dessa praga.

Traça da bananeira:

As larvas penetram pelas extremidades, na região estilar. Causam perfurações e galerias nos frutos que provocam o seu apodrecimento.

Controle:

Despistilagem rotineira, antes do secamento das flores, desbaste e manejo dos restos culturais ajudam a no combate, uma vez que diminuem os locais onde o inseto pode sobreviver.

Nematóides:
As áreas infestadas não provocam grandes prejuízos para a primeira safra, porém podem anular totalmente a segunda produção, pelo tombamento das plantas. Os nematóides reduzem as raízes a menos de 10 % do seu tamanho normal (1 m).

São freqüentes os casos de tombamento de plantas pela ação dos ventos ou pelo peso dos cachos.

Controle:
O principal controle do nematóide, é o uso de mudas produzidas em áreas isentas deles, com a pratica da “toalete”, e o tratamento por imersão em solução inseticida/nematicida.

O uso de inseticida/nematicida, regularmente distribuídos ao redor e rente a planta, também é eficaz, porém, por serem sempre produtos de longo efeito residual, podem contaminar os frutos.

Doenças:

Fungos bactérias e vírus causam algumas doenças na cultura, as quais destacamos:

Sigatoka Amarela:
Doença provocada por fungo, disseminados pelo vento, pássaros, mãos, roupas, calçados, equipamentos, etc...

Os sintomas iniciais são pontuações arredondadas no limbo foliar, que evoluem para estrias, culminando com manchas necrosadas, paralelas as nervuras secundárias das folhas. As plantas atacadas perdem as folhas rapidamente. Quando conseguem emitir cachos, esses apresentam dedos finos e amarelecimento precoce da casca e centro da polpa.

Controle:

Controles culturais como controle da umidade (evitar áreas com tendências ao encharcamento), controle de ervas daninhas, eliminação das partes afetadas das folhas, são alguns dos cuidados para reduzir os surtos dessa doença.

Controle químico: os produtos que podem ser utilizados para controlar o fungo, são Tilt, Cercobim, Tecto, Daconil (apenas um produto), associado com Óleo Mineral (Spray Oil, Assist, Triona), nas dosagens recomendadas nos rótulos dos produtos.

As pulverizações deverão ser feitas com intervalos de 30 dias, nos meses de maior umidade e temperatura do ano, que vai de outubro a maio.

Sigatoka Negra:

Os sintomas iniciais da doença são semelhantes aos da Sigatoka Amarela, apenas com a coloração negra, o que justifica o nome, considerando ainda a sua maior rapidez nos danos. Essa doença já foi detectada no Brasil, na região norte, nos Estados de Rondônia, Amazonas e norte do Mato Grosso.

Controle:

Os produtos recomendados para o controle da Sigatoka Amarela, são os mesmos para a negra, apenas com redução dos intervalos de aplicação, sendo que nos paises onde a doença causa grandes estragos, as aplicações são feita com intervalos de 02 a 04 dias, o que torna a atividade anti econômica. Algumas variedades têm apresentado boa tolerância a doença, mas são variedades de banana que não são muito apreciadas no mercado.

Colheita:

É feita manualmente, devendo ser feita por 02 pessoas, sendo que uma deve apoiar o cacho sobre os ombros e o outro faz o corte do talo (engaço). Em variedades de porte alto, deve ser feito um pique com um facão (bem amolado) no pseudocaule, para que o cacho desça lentamente e seja amparado por um dos operários, e só então é feito o corte definitivo. A pessoa que vai amparar o cacho, deve estar com um colchonete ou manta de espuma para proteger os frutos.

O corte do pseudocaule deverá ser feito na altura da cabeça do operário, pois o tronco que ficar, possibilitará o translocamento de nutrientes e água para as plantas que ficarem na cova.

O ponto de colheita é definido pela granação dos dedos das pencas, quando estes estiverem totalmente arredondados, sem quinas ou vincos.

Para exportação ou mercados mais exigentes, o padrão de colheita é feito medindo-se com um calibrador, no diâmetro máximo de uma banana média da segunda penca do cacho. Esse calibrador varia de 30 a 08 mm, graduado a cada 02 mm.

Maturação:

A maturação poderá ser natural na planta, o que não é aconselhável para o mercado, pois torna difícil o transporte, com maior índice de perdas, alem de que o sabor não é homogêneo na fruta.

Para o comercio, recomenda-se a climatização da fruta, que nada mais é que um ambiente com controle de umidade, temperatura e gás carbônico. A fruta climatizada resiste mais tempo na prateleira e pode ser transportada com mais segurança, desde que devidamente embalada.

Produção:

O rendimento para a cultura, em média, é de 40 a 50 toneladas/ha/ano a partir do 2º ano;

02. Cultura da Banana:

02.2 - Variedade de porte médio e alto:

Variedades – Maçã, Tropical e Prata:

Investimentos:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Mudas
	ud
	1.200
	2,50
	3.000,00
	Imediato

	Sistema de irrigação
	Ud
	01
	4.000,00
	4.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	7.000,00
	XXXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calcário
	Ton
	06
	75,00
	450,00
	Imediato

	Fertilizantes:

Super Fosf. Simples

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia
	Ton

Ton

Ton
	0,96

0,72

0,86
	900,00

1.200,00

1.050,00
	864,00

864,00

903,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	Ton
	08
	50,00
	400,00
	Imediato

	Defensivos:

Furadan 5g

Óleo Mineral

Fungicida
	Kg

Lt

Lt
	03

15

03
	15,00

  7,00

84,00
	45,00

105,00

252,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXXX
	3.883,00
	XXXXXX


Preparo de Solo, Serviços e Plantio:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Gradagem (02 X )
	Ha
	01
	50,00
	100,00
	Imediato

	Calagem (03 X)
	Ha
	01
	40,00
	120,00
	Imediato

	Marcação 
	D/S/H
	04
	20,00
	80,00
	Imediato

	Abertura
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Imediato

	Adubação
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Plantio
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Sub Total III
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	1.320,00
	XXXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Capina
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Janeiro

	Calagem (03 X /ano)
	Ha
	01
	40,00
	120,00
	Jan/Mai/Set

	Adubação
	D/S/H
	48
	20,00
	960,00
	Janeiro

	Desbaste
	D/S/H
	24
	20,00
	480,00
	Fevereiro

	Desfolha
	D/S/H
	12
	20,00
	240,00
	Março

	Tratamento Fitossan.
	Cova
	24
	20,00
	480,00
	Janeiro

	Sub Total IV
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	2.480,00
	XXXXXX


Custo total de implantação do pomar:

Sub total I + II  + III + IV = 

R$ 7.000,00 + R$ 3.883,00 + R$ 1.320,00 + R$ 2.480,00 = R$ 14.683,00

Custo de manutenção e serviços para os anos seguintes:

2° ano:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calcário
	Ton
	02
	75,00
	150,00
	Imediato

	Fertilizantes:

Super Fosf. Simples

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia
	Ton

Ton

Ton
	1,44

1,44

1,44
	900,00

1.200,00

1.050,00
	1.296,00

1.728,00

1.512,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	Ton
	06
	50,00
	300,00
	Imediato

	Defensivos:

Furadan 5g

Óleo Mineral

Fungicidas
	Kg

Lt

Lt
	05

25

04
	15,00

  7,00

84,00
	75,00

175,00

336,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXXX
	XXXXXXX
	5.572,00
	XXXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calagem (02 X /ano)
	Ha
	01
	40,00
	80,00
	Jan/Mai/Set

	Adubação
	D/S/H
	36
	20,00
	720,00
	Janeiro

	Desbaste
	D/S/H
	18
	20,00
	360,00
	Fevereiro

	Desfolha
	D/S/H
	12
	20,00
	240,00
	Março

	Tratamento Fitossan.
	Cova
	24
	20,00
	480,00
	Janeiro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	1.880,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 2º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 5.572,00 + R$ 1.880,00 = R$ 7.452,00

3° ano:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calcário
	Ton
	02
	75,00
	150,00
	Imediato

	Fertilizantes:

Super Fosf. Simples

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia
	Ton

Ton

Ton
	1,44

1,44

1,44
	900,00

1.200,00

1.050,00
	1.296,00

1.728,00

1.512,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	Ton
	06
	50,00
	300,00
	Imediato

	Defensivos:

Furadan 5g

Óleo Mineral

Fungicidas
	Kg

Lt

Lt
	08

30

05
	15,00

  7,00

84,00
	120,00

210,00

420,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXXX
	XXXXXXX
	5.736,00
	XXXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calagem (02 X /ano)
	Ha
	01
	40,00
	80,00
	Jan/Mai/Set

	Adubação
	D/S/H
	36
	20,00
	720,00
	Janeiro

	Desbaste
	D/S/H
	18
	20,00
	360,00
	Fevereiro

	Desfolha
	D/S/H
	12
	20,00
	240,00
	Março

	Tratamento Fitossan.
	Cova
	24
	20,00
	480,00
	Janeiro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	1.880,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 3] ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 5.736,00 + R$ 1.880,00 = R$ 7.616,00

4° ano:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calcário
	Ton
	02
	75,00
	150,00
	Imediato

	Fertilizantes:

Super Fosf. Simples

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia
	Ton

Ton

Ton
	1,44

1,44

1,44
	900,00

1.200,00

1.050,00
	1.296,00

1.728,00

1.512,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	Ton
	06
	50,00
	300,00
	Imediato

	Defensivos:

Furadan 5g

Óleo Mineral

Fungicidas
	Kg

Lt

Lt
	08

30

05
	15,00

  7,00

84,00
	120,00

210,00

420,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXXX
	XXXXXXX
	5.736,00
	XXXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calagem (02 X /ano)
	Ha
	01
	40,00
	80,00
	Jan/Mai/Set

	Adubação
	D/S/H
	36
	20,00
	720,00
	Janeiro

	Desbaste
	D/S/H
	18
	20,00
	360,00
	Fevereiro

	Desfolha
	D/S/H
	12
	20,00
	240,00
	Março

	Tratamento Fitossan.
	Cova
	24
	20,00
	480,00
	Janeiro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	1.880,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 4º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 5.736,00 + R$ 1.880,00 = R$ 7.616,00

5° ano:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Calcário
	Ton
	02
	75,00
	150,00
	Imediato

	Fertilizantes:

Super Fosf. Simples

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia
	Ton

Ton

Ton
	1,44

1,44

1,44
	900,00

1.200,00

1.050,00
	1.296,00

1.728,00

1.512,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	Ton
	06
	50,00
	300,00
	Imediato

	Defensivos:

Furadan 5g

Óleo Mineral

Fungicidas
	Kg

Lt

Lt
	08

30

05
	15,00

  7,00

84,00
	120,00

210,00

420,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXXX
	XXXXXXX
	5.736,00
	XXXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	
	
	
	
	
	

	Calagem (02 X /ano)
	Ha
	01
	40,00
	80,00
	Jan/Mai/Set

	Adubação
	D/S/H
	36
	20,00
	720,00
	Janeiro

	Desbaste
	D/S/H
	18
	20,00
	360,00
	Fevereiro

	Desfolha
	D/S/H
	12
	20,00
	240,00
	Março

	Tratamento Fitossan.
	Cova
	24
	20,00
	480,00
	Janeiro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	1.880,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 5º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 5.736,00 + R$ 1.880,00 = R$ 7.616,00

Previsão de Receitas:

Banana verde:

	Ano
	Caixas

(23 kg)
	Valor Unitário (R$)
	Valor Total  (R$)

	1º
	--
	--
	--

	2º
	500
	15,00
	7.500,00

	3º
	1.000
	15,00
	15.000,00

	4º
	1.400
	15,00
	21.000,00

	5º
	1.400
	15,00
	21.000,00


Banana climatizada:

	Ano
	Caixas
	Valor Unitário (R$)
	Valor Total  (R$)

	1º
	--
	--
	--

	2º
	500
	20,00
	10.000,00

	3º
	1.000
	20,00
	20.000,00

	4º
	1.400
	20,00
	28.000,00

	5º
	1.400
	20,00
	28.000,00


Fonte: CEASA MS (Tele-Sima)

Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	10
	90

	3º
	20
	70

	4º
	30
	40

	5º
	40
	--


Custeio:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	50
	50

	2º
	50
	--


Sistema de produção:

Calagem:

Elevar saturação de bases sempre que o resultado da análise for inferior a 50%;

Preparo de solos:

Uma aração profunda e duas gradagens;

Mudas:

Três tipos de mudas de bananeiras são utilizadas no plantio da cultura:

- 1ª Tipo pedaço de rizoma;

- 2ª Tipo rizoma inteiro;

- 3ª Muda de cultura de tecido.

Espaçamentos:


- Fileiras simples -
3,0 X 3,0 m (1.000 covas/ha);

4,0 X 3,0 m (800 covas/ha).

- Fileiras duplas - 
3,0 X 3,0 X 4,0 m (1.100 covas/ha);





4,0 X 3,0 X 4,0 m (850 covas/ha);

Coveamento:

Pode ser feito com sulcador de cana com duas passadas, ou abertura de covas com dimensões de 0,30 X 0,30 X 0,30 m;

Plantio:

A época ideal para o plantio é o inicio das chuvas. As mudas devem ser classificadas por tamanho, visando a padronização dos talhões.

No plantio, as mudas devem ser colocadas no fundo da cova ou sulco e coberta com uma camada de 02 a 03 cm de terra. No caso de plantio em sulcos, esses deverão permanecer com barranco que será o local de fazer as adubações orgânicas ao longo da exploração. Na cova, o barranco deve ser de aproximadamente 10 a 15 cm, que também será o local de se colocar a adubação orgânica e química.

É recomendado o uso de um nematicida sistêmico granulado no ato do plantio, numa dosagem de 30 gramas/cova, que será colocado pouco abaixo do local da muda.

Adubação de plantio:

A adubação de plantio será apenas com fonte de fósforo (Super Fosfato Simples, Fosfato Natural, e outros) e adubo orgânico (esterco curtido ou compostagem).

Tratos culturais:

Os tratos culturais se iniciam logo após o plantio, sendo que no dia seguinte ao plantio, deve-se fazer a verificação e correção das plantas que não estiverem eretas.

Replantio:

Deve ser feito de 20 a 30 dias após o plantio, usando-se mudas de maior porte, para poder acompanhar as mudas que não tiveram problemas de pegamento.

Adubação de cobertura:

Após o replantio, faz-se a primeira adubação de cobertura, com distribuição do fertilizante ao redor da muda (+/- 20 cm).

As 03 primeiras adubações devem ser feitas com intervalo de 15 dias, sendo utilizado apenas fonte de nitrogênio (Sulfato de Amônia, Uréia e outros).

Após 60 dias do plantio, as adubações passam a ser mensais, com a aplicação de nitrogênio e potássio (Cloreto de Potássio).

A cultura é muito exigente em cálcio e devido a isso, deve ser feita aplicação de calcário na área de 02 a 04 aplicações durante o ano;

Capinas:
Manter o bananal no limpo (sem mato) com capinas manuais, enxada rotativa ou planet, até que a planta alcance 50 cm de altura. Se for usar herbicida na área, recomenda-se o Diuron com dosagem de 3,0 kg para 400 litros de água, aplicado com o solo úmido (após chuva ou irrigação).

Limpeza da copa:
Deve ser feita a cada 02 meses, com a eliminação das folhas mais velhas em estado de secamento, e de folhas quebradas, deixando-as dentro da área de plantio, que servirá para fazer uma camada morta e com isso favorecer o controle de ervas daninhas e manutenção da umidade do solo.

É uma das mais importantes atividades do bananal, pois é que determina o sucesso (ou fracasso) do pomar. Em cada cova deixa-se apenas uma família com 03 membros (mãe, filho e neto), devendo ser eliminado toda e qualquer brotação.

Desbaste:
É uma das mais importantes atividades do bananal, pois é que determina o sucesso (ou fracasso) do pomar. Em cada cova deixa-se apenas uma família com 03 membros (mãe, filho e neto), devendo ser eliminado toda e qualquer brotação;

A prática do desbaste deve ser utilizada para todas as variedades, 

O desbaste é feito com o uso de um facão bem amolado, cortando-se o broto rente ao solo, tomando o cuidado de não ferir a planta de onde o broto nasceu. Outras vezes esse broto nascerá, mas a medida que vai sendo cortado perde a força e para de crescer.

A eliminação do “coração” é feita visando aumentar: o desenvolvimento dos frutos, o tamanho dos últimos frutos, o peso do cacho e diminuir as populações de trips e traças da bananeira.

A eliminação da ultima penca (normalmente pequena), deixando-se apenas um dedo (uma banana), permite um melhor encorpamento dos frutos das ultimas pencas.

Condução do bananal:

As covas devem ser conduzidas com no máximo 03 indivíduos por cova, sendo a planta mãe, filha e neta. Planta-se a primeira muda e aproximadamente 04 meses depois deixar sair a planta filha e mais 04 meses depois deixar sair a planta neta. Nesse intervalo, toda e qualquer brotação que sair deve ser eliminada. A brotação que será deixada para dar continuidade da prole deve ser conduzida para um único lado, para evitar a desordem dentro do pomar.

Pragas:
No Brasil, mais de 70 insetos estão relacionados como pragas da cultura da bananeira, embora apenas poucos tenham efetivamente o poder de comprometer a produção. As principais pragas que atacam a cultura da banana são:

Broca das bananeiras:

Também chamado de moleque, boró, besouro da bananeira, soneca. Ataca o rizoma fazendo perfurações e posteriores galerias. Podem sobreviver até dois anos. As larvas dos besouros são as responsáveis diretas pelos danos conseqüentes das galerias cavadas no rizoma, que debilitam a planta, deixando-as mais suscetíveis à penetração de outros organismos aproveitadores. Plantas severamente atacada, têm o seu sistema radicular seriamente comprometido. Os sintomas do ataque da broca manifestam-se sob a forma de amarelecimento, com posterior secamento das folhas e morte dos brotos. Áreas infestadas têm redução de peso dos cachos, com redução do diâmetro e tamanho dos frutos.

Controle: 

O controle deve ser feito com o uso de: inseticida sistêmico granulado, distribuído ao redor e rente a planta em dose de 40 a 60 gr/cova, ou ainda com soluções de inseticida com água e irrigando a cova, sempre usando a dosagem recomendada no rótulo do produto.

Um controle de população pode ser feito utilizando os troncos das bananeiras que já produziram, que funcionam como iscas. Corta-se o tronco em toletes de 40 a 50 cm de comprimento e parte-se ao meio fazendo duas “telhas”. Colocam-se as “telhas” viradas para baixo junto as plantas, e diariamente faz-se a coleta dos insetos que são atraídos pela isca. Bananeiras que já produziram são mais atrativas aos insetos do que plantas novas que ainda não produziram frutos.

Trips:
Manifestam-se sob formas de pontuações marrons e ásperas ao tato, que desvalorizam o produto comercialmente.

Controle:
Não é tido como fácil o controle do trips na cultura. Apenas pulverizações com intervalos regulares, podem ser consideradas pratica eficiente.

Eliminação do coração é uma medida auxiliar na redução da população.

Ensacolamento dos cachos com saco de polietileno, também são eficientes no controle dessa praga.

Traça da bananeira:

As larvas penetram pelas extremidades, na região estilar. Causam perfurações e galerias nos frutos que provocam o seu apodrecimento.

Controle:

Despistilagem rotineira, antes do secamento das flores, desbaste e manejo dos restos culturais ajudam a no combate, uma vez que diminuem os locais onde o inseto pode sobreviver.

Nematóides:
As áreas infestadas não provocam grandes prejuízos para a primeira safra, porém podem anular totalmente a segunda produção, pelo tombamento das plantas. Os nematóides reduzem as raízes a menos de 10 % do seu tamanho normal (1 m).

São freqüentes os casos de tombamento de plantas pela ação dos ventos ou pelo peso dos cachos.

Controle:
O principal controle do nematóide é o uso de mudas produzidas em áreas isentas deles, com a pratica da “toalete”, e o tratamento por imersão em solução inseticida/nematicida.

O uso de inseticida/nematicida, regularmente distribuídos ao redor e rente a planta, também é eficaz, porém, por serem sempre produtos de longo efeito residual, podem contaminar os frutos.

Doenças:

Mal do Panamá:

Doença provocada por fungo, também conhecida por fusariose. Inicia com amarelecimento das folhas mais velhas para as mais novas, que murcham, secam e depois quebram junto ao pseudocaule e ficam pendentes, dando a planta um aspecto de guarda chuva fechado. Fazendo um corte transversal no tronco, percebe-se que os anéis internos estarão necrosados e que projetando para a copa, veremos que correspondem as folhas amarelas. 

Controle:

Não existe produto químico eficiente no controle da fusariose, e o que se recomenda são medidas culturais. As principais recomendações são:

· Mudas oriundas de plantios sem a doença;

· Evitar áreas com histórico da doença;

· Evitar visitas de pessoas que não fazem parte da rotina do pomar;

· Controlar o pH do solo próximo a neutralidade, com bons níveis de Cálcio e Magnésio;

· Evitar o transito de veículos ou tratores e equipamentos estranhos na propriedade;

· Evitar a entrada na área de caixas ou embalagens usadas em outros bananais.

A banana maçã é a mais atacada por essa doença. As variedades como nanica, nanicão, misoure, pacovan, São Tomé são resistentes ao fungo, não sendo atacada por essa doença.

Áreas onde teve morte de plantas provocadas pela fusariose, deixam o solo contaminado por prazo superior a 30 anos.

Sigatoka Amarela:
Doença provocada por fungo, disseminados pelo vento, pássaros, mãos, roupas, calçados, equipamentos, etc...

Os sintomas iniciais são pontuações arredondadas no limbo foliar, que evoluem para estrias, culminando com manchas necrosadas, paralelas as nervuras secundárias das folhas. As plantas atacadas perdem as folhas rapidamente. Quando conseguem emitir cachos, esses apresentam dedos finos e amarelecimento precoce da casca e centro da polpa.

Controle:

Controles culturais como controle da umidade (evitar áreas com tendências ao encharcamento), controle de ervas daninhas, eliminação das partes afetadas das folhas, são alguns dos cuidados para reduzir os surtos dessa doença.

Controle químico: os produtos que podem ser utilizados para controlar o fungo, são Tilt, Cercobim, Tecto, Daconil (apenas um produto), associado com Óleo Mineral (Spray Oil, Assist, Triona), nas dosagens recomendadas nos rótulos dos produtos.

As pulverizações deverão ser feitas com intervalos de 30 dias, nos meses de maior umidade e temperatura do ano, que vai de outubro a maio.

Sigatoka Negra:

Os sintomas iniciais da doença são semelhantes aos da Sigatoka Amarela, apenas com a coloração negra, o que justifica o nome, considerando ainda a sua maior rapidez nos danos. Essa doença já foi detectada no Brasil, na região norte, nos Estados de Rondônia, Amazonas e norte do Mato Grosso.

Controle:

Os produtos recomendados para o controle da Sigatoka Amarela, são os mesmos para a negra, apenas com redução dos intervalos de aplicação, sendo que nos paises onde a doença causa grandes estragos, as aplicações são feita com intervalos de 02 a 04 dias, o que torna a atividade anti econômica. Algumas variedades têm apresentado boa tolerância a doença, mas são variedades de banana que não são muito apreciadas no mercado.

Colheita:

É feita manualmente, devendo ser feita por 02 pessoas, sendo que uma deve apoiar o cacho sobre os ombros e o outro faz o corte do talo (engaço). Em variedades de porte alto, deve ser feito um pique com um facão (bem amolado) no pseudocaule, para que o cacho desça lentamente e seja amparado por um dos operários, e só então é feito o corte definitivo. A pessoa que vai amparar o cacho, deve estar com um colchonete ou manta de espuma para proteger os frutos.

O corte do pseudocaule deverá ser feito na altura da cabeça do operário, pois o tronco que ficar, possibilitará o translocamento de nutrientes e água para as plantas que ficarem na cova.

O ponto de colheita é definido pela granação dos dedos das pencas, quando estes estiverem totalmente arredondados, sem quinas ou vincos.

Para exportação ou mercados mais exigentes, o padrão de colheita é feito medindo-se com um calibrador, no diâmetro máximo de uma banana média da segunda penca do cacho. Esse calibrador varia de 30 a 08 mm, graduado a cada 02 mm.

Maturação:

A maturação poderá ser natural na planta, o que não é aconselhável para o mercado, pois torna difícil o transporte, com maior índice de perdas, alem de que o sabor não é homogêneo na fruta.

Para o comercio, recomenda-se a climatização da fruta, que nada mais é que um ambiente com controle de umidade, temperatura e gás carbônico. A fruta climatizada resiste mais tempo na prateleira e pode ser transportada com mais segurança, desde que devidamente embalada.

Produção:

O rendimento para a cultura, em média, é de 25 a 30 toneladas/ha/ano a partir do 2º ano e de 12 a 15 toneladas/ha/ano, também a partir do 2º ano para as outras variedades.

03. Cultura da Goiaba:

Variedade – Pedro Sato e Paluma.
1o ano/ Implantação:
	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Mudas
	Ud
	300
	8,00
	2.400,00
	Imediato

	Sistema de irrigação
	Ud
	01
	6.000,00
	6.000,00
	Imediato

	Calcário
	Ton
	03
	75,00
	225,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	8.625,00
	XXXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Yoorin Master 1 

Cloreto Potássio

Sulfato Amônio

Fertilizante foliar
	Ton

Ton

Ton

Lt
	0,32

0,10

0,10

05
	1.250,00

1.200,00

1.050,00

10,00
	400,00

120,00

105,00

50,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico (esterco de galinha puro)
	Ton
	1,5
	200,00
	300,00
	Imediato

	Defensivos:

Inseticida

Fungicida

Espalhante adesivo

Herbicida (2 aplicações)
	Kg/Lt

Kg/Lt

Lt

Lt
	02

02

02

06
	65,00

70,00

12,00

25,00  
	130,00

140,00

24,00

150,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Oportuno

	Estacas para amarrio dos  ramos**
	Ud
	1.140
	0,30
	342,00
	Imediato

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	1.761,00
	XXXXXX


Serviços:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Aração
	H/Tr
	02
	80,00
	160,00
	Imediato

	Gradagem (02 X )
	H/Tr
	02
	80,00
	160,00
	Imediato

	Calagem
	H/Tr 
	0,5
	80,00
	40,00
	Imediato

	Marcação e coveamento 
	DH
	10
	25,00
	250,00
	Imediato

	Adubação (cova)
	DH
	05
	25,00
	125,00
	Imediato

	Plantio
	DH
	04
	25,00
	100,00
	Imediato

	Poda de condução
	DH
	10
	25,00
	250,00
	Oportuno

	Manejo de Irrigação
	DH
	15
	25,00
	375,00
	Oportuno

	Pulverização
	DH
	15
	25,00
	375,00
	Oportuno

	Sub Total III
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	1.835,00
	XXXXXX


Total do custo de implantação do pomar:

Sub total I + Sub total II  + Sub total III = 

R$ 8.625,00 + R$ 1.761,00 + R$ 1.835,00 = R$ 12.221,00

Custo de manutenção e serviços para os anos seguintes:

2° ano:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Yoorin Master 1 

Cloreto Potássio

Sulfato Amônio

Fertilizante foliar
	Ton

Ton

Ton

Lt
	0,30

0,15

0,30

07
	1.250,00

1.200,00

1.050,00

10,00
	375,00

180,00

315,00

70,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Defensivos:

Inseticida

Fungicida

Espalhante adesivo

Herbicida (2 aplicações)
	Kg/Lt

Kg/Lt

Lt

Lt
	03

03

03

05
	65,00

70,00

12,00

25,00  
	195,00

210,00

36,00

125,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Oportuno

	Sub total I
	XXX
	XXXX
	XXXX
	1.506,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Adubação (cova)
	DH
	10
	25,00
	250,00
	Imediato

	Poda de produção
	DH
	10
	25,00
	250,00
	Oportuno

	Manejo de Irrigação
	DH
	100
	25,00
	2.500,00
	Oportuno

	Pulverização
	DH
	15
	25,00
	375,00
	Oportuno

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	3.375,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 2º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 1.506,00 + R$ 3.375,00 = R$ 4.881,00

3° ano:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Yoorin Master 1 

Cloreto Potássio

Sulfato Amônio

Fertilizante foliar
	Ton

Ton

Ton

Lt
	0,36

0,25

0,42

10
	1.250,00

1.200,00

1.050,00

10,00
	450,00

300,00

441,00

100,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Defensivos:

Inseticida

Fungicida

Espalhante adesivo

Herbicida (2 aplicações)
	Kg/Lt

Kg/Lt

Lt

Lt
	04

04

04

05
	65,00

70,00

12,00

25,00  
	260,00

280,00

48,00

125,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Oportuno

	Sub total I
	XXX
	XXXX
	XXXX
	2.004,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Adubação (cova)
	DH
	10
	25,00
	250,00
	Imediato

	Poda de produção
	DH
	10
	25,00
	250,00
	Oportuno

	Manejo de Irrigação
	DH
	100
	25,00
	2.500,00
	Oportuno

	Pulverização
	DH
	15
	25,00
	375,00
	Oportuno

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	3.375,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 3º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 2.004,00 + R$ 3.375,00 = R$ 5.379,00

4° ano:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Yoorin Master 1 

Cloreto Potássio

Sulfato Amônio

Fertilizante foliar
	Ton

Ton

Ton

Lt
	0,48

0,30

0,50

10
	1.250,00

1.200,00

1.050,00

10,00
	600,00

360,00

525,00

100,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Defensivos:

Inseticida

Fungicida

Espalhante adesivo

Herbicida (2 aplicações)
	Kg/Lt

Kg/Lt

Lt

Lt
	05

05

05

05
	65,00

70,00

12,00

25,00  
	305,00

350,00

60,00

125,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Oportuno

	Sub total I
	XXX
	XXXX
	XXXX
	2.425,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Adubação (cova)
	DH
	10
	25,00
	250,00
	Imediato

	Poda de produção
	DH
	10
	25,00
	250,00
	Oportuno

	Manejo de Irrigação
	DH
	100
	25,00
	2.500,00
	Oportuno

	Pulverização
	DH
	15
	25,00
	375,00
	Oportuno

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	3.375,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 4º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 2.425,00 + R$ 3.375,00 = R$ 5.800,00

5° ano:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Yoorin Master 1 

Cloreto Potássio

Sulfato Amônio

Fertilizante foliar
	Ton

Ton

Ton

Lt
	0,48

0,36

0,60

15
	1.250,00

1.200,00

1.050,00

10,00
	600,00

432,00

630,00

150,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Defensivos:

Inseticida

Fungicida

Espalhante adesivo

Herbicida (2 aplicações)
	Kg/Lt

Kg/Lt

Lt

Lt
	06

06

06

05
	65,00

70,00

12,00

25,00  
	390,00

420,00

72,00

125,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Oportuno

	Sub total I
	XXX
	XXXX
	XXXX
	2.819,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Adubação (cova)
	DH
	10
	25,00
	250,00
	Imediato

	Poda de produção
	DH
	10
	25,00
	250,00
	Oportuno

	Manejo de Irrigação
	DH
	100
	25,00
	2.500,00
	Oportuno

	Pulverização
	DH
	15
	25,00
	375,00
	Oportuno

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	3.375,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 5º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 2.819,00 + R$ 3.375,00 = R$ 6.194,00

Previsão de receita:

	Ano
	Kg
	Valor Unitário (R$)
	Valor Total  (R$)

	1º
	--
	--
	--

	2º
	7.150
	0,60
	4.290,00

	3º
	15.000
	0,60
	9.000,00

	4º
	25.000
	0,60
	15.000,00

	5º
	35.000
	0,60
	21.000,00


Cronograma de reembolso do financiamento:

Investimentos:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	10
	90

	3º
	20
	70

	4º
	30
	40

	5º
	40
	--


Custeio:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	50
	50

	2º
	50
	--


Cultura da Goiaba:

· As variedades recomendadas são: Paluma e Pedro Sato;

· Preparo de solo convencional, com aração e 02 gradagens e se necessário, a calagem será feita entre a aração e a primeira gradagem;

· O espaçamento recomendado é de 7 m X 5 m, perfazendo um stand de 286 plantas/ha;

· As covas devem ser de no mínimo 60 X 60 X 60 cm, e deverão ser preparadas com antecedência mínima de 60 dias antes do plantio;

· Quando irrigada, a cultura apresenta pequena produção no segundo ano após o plantio. Esta produção se torna crescente até o sétimo ano, quando tende a estabilizar. O pomar tem vida útil de 18 a 25 anos, dependendo do manejo e tratos culturais recebidos. A cultura tem potencial para produzir mais de 40 toneladas de frutas/ano.

· A poda de formação de copa é um dos tratos culturais de maior importância, pois este é que determinará o potencial de produção do pomar, e é iniciado logo após o plantio;

· Poda de frutificação - a goiabeira produz em ramos, em crescimento e a poda de frutificação consiste no encurtamento dos ramos que já produziram, de modo a manter a planta em atividade, pelo estimulo à nova brotação, que devera ser frutífera. A poda pode ser continua ou total. Na poda continua, é realizado o encurtamento dos ramos produtivos, de forma que cada planta produza continuadamente ao longo de todo o ano. Na poda total, todos os ramos são podados de uma só vez, de forma que a produção ocorra ao mesmo tempo. Essa poda deve ser feita em duas etapas. Na primeira é deixado um ramo pulmão por planta, para a finalidade de manter a transpiração, assegurando a uniformidade da brotação e a produção de maior número de ramos frutíferos. Na segunda com inicio da brotação resultante da primeira poda, é feita a poda do ramo pulmão. 

· A desbrota deve feita, com o objetivo de facilitar as pulverizações e melhorar a qualidade das frutas. Deve-se deixar dois brotos, em posição distinta por ramo podado. Juntamente com a desbrota, se efetua o desbaste de frutos. O desbaste dos frutos deve ser feito quando os mesmos apresentarem de 2 a 3cm de diâmetro. Durante a operação de desbaste devem ser retirados os restos do cálice floral existentes na base dos frutos, para melhorar o seu aspecto. 

· A irrigação é fator limitante para a cultura, pois o seu ciclo de produção é longo durante o ano. O custo estimado do sistema de irrigação para a cultura está em torno de R$ 6.000,00 a R$ 7.000,00/ha. O sistema de irrigação ideal é o de micro aspersão localizada.

· As principais pragas que atacam a cultura são: Psilídio, gorgulho das Goiabas, moscas das frutas, cochonilhas e as principais doenças são: Ferrugem da goiabeira, seca bacteriana ou bacteriose, verrugose, antracnose.

·  A colheita da goiaba é feita duas a três vezes por semana. O ponto ideal de colheita depende da variedade e do destino dos frutos. Normalmente, os frutos para mesa são colhidos quando a coloração verde-escuro brilhante começa a clarear.
04. Cultura da Laranja:

Área: 01 ha

Investimentos:

	Investimentos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Mudas
	Ud
	330
	7,00
	2.310,00
	Imediato

	Sistema de irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	7.310,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,30

0,20

0,30

30
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	270,00

240,00

315,00

320,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Adubo Orgânico
	Ton
	09
	50,00
	450,00
	

	Defensivos:

Herbicida

Dipterex

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Lt

Kg

Kg
	04

03

02

02

06
	17,00

23,00

24,00

54,00

16,00
	68,00

69,00

48,00

108,00

96,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total II
	XXX
	XXX
	XXXXX
	1.984,00
	XXXXX


Serviços:

	Serviços
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época

Aplicação

	Aração
	Ha 
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Gradagem  ( 02 X )
	Ha  
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Marcação
	Cova
	300
	  0,30
	90,00
	Imediato

	Coveamento
	Cova
	300
	2,00
	600,00
	Imediato

	Adubação
	Cova
	300
	0,30
	 90,00
	Imediato

	Plantio
	Cova
	300
	1,00
	300,00
	Setembro

	Sub Total III
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	1.240,00
	XXXXXX


Tratos Culturais:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Replantio
	Cova
	30
	1,00
	30,00
	Dezembro

	Gradagem (02 X )
	Ha  
	02
	50,00
	100,00
	Dezembro

	Coroamento
	Cova
	300
	0,50
	150,00
	Dezembro

	Poda
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	01
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	01
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total IV
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 870,00
	XXXXXX


Total do custo de implantação do pomar:

Sub total I + II  + III + IV = 

R$ 7.310,00 + R$ 1.984,00 + R$ 1.240,00 + R$ 870,00 = R$ 11.404,00

Custo de manutenção e serviços para os anos seguintes:

2° ano:

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,30

0,25

0,36

30
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	270,00

300,00

432,00

320,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dipterex

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Lt

Kg

Kg
	06

04

04

02

08
	17,00

23,00

24,00

54,00

16,00
	102,00

92,00

96,00

108,00

128,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXX
	XXXXX
	1.848,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Poda
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	01
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	01
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 590,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 2º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 1.848,00 + R$ 590,00 = R$ 2.438,00

3° ano:

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,36

0,30

0,36

30
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	324,00

360,00

378,00

320,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dipterex

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Lt

Kg

Kg
	06

05

05

02

10
	17,00

23,00

24,00

54,00

16,00
	102,00

115,00

120,00

108,00

160,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXX
	XXXXX
	1.987,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Poda
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	01
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	01
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 590,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 3º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 1.987,00 + R$ 590,00 = R$ 2.577,00

4° ano:

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,42

0,36

0,48

45
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	378,00

432,00

504,00

540,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dipterex

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Lt

Kg

Kg
	06

06

06

04

10
	17,00

23,00

24,00

54,00

16,00
	102,00

138,00

144,00

216,00

160,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXX
	XXXXX
	2.614,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Poda
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	01
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	01
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 590,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 4º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 2.614,00 + R$ 590,00 = R$ 3.204,00

5° ano:

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,48

0,42

0,54

60
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	432,00

504,00

567,00

720,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dipterex

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Lt

Kg

Kg
	06

08

08

05

10
	17,00

23,00

24,00

54,00

16,00
	102,00

184,00

192,00

270,00

160,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXX
	XXXXX
	3.131,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Poda
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	300
	0,30
	90,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	01
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	01
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 590,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 5º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 3.131,00 + R$ 590,00 = R$ 3.721,00

Previsão de Receita

	Ano
	Caixas

(25 kg)
	Valor Unitário (R$)  ( * )
	Valor Total

(R$)

	1º ano
	00
	-
	-

	2º ano
	00
	-
	-

	3º ano
	300
	12,00
	3.600,00

	4º ano
	600
	12,00
	7.200,00

	5º ano
	900
	12,00
	10.800,00


(*) - Preço Médio praticado na Ceasa. 

Cronograma de reembolso do financiamento:

Investimentos:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	--
	100

	3º
	10
	90

	4º
	20
	70

	5º
	30
	40

	6º
	40
	--


Custeio:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	50
	50

	2º
	50
	--


Sistema de Produção:

· Conservação de solos:

· Demarcação de terraços,

· Construção dos terraços,

· Subsolagem,

· Preparo de solos;

· Espaçamento;

· Marcação/Coveamento;

· Adubação;

· Plantio;

· Tratos culturais;

· Coroamento;

· Replantio;

· Adubação de cobertura;

· Capinas;

· Desbrotas/Podas;

· Controles fitossanitários;

· Colheita.

Conservação de solos:

Essa prática visa a preservação das características do solo, com a manutenção da fertilidade natural, sem erosão, e sem prejuízos dos insumos/serviços na área.

As práticas que envolvem essa atividade são:

· Demarcação dos terraços: consiste em fazer um levantamento plani-altimétrico da área, para determinar a distância exata entre os terraços, de maneira que as águas de chuva não tenham espaço para carriar partículas de solos.

· Construção dos terraços: com terraceador tracionado por trator. Os terraços deverão ser erguidos dentro de critérios que possibilitem a retenção das águas das chuvas que caírem na área. Esses terraços deverão ser de base larga, o que permite o plantio praticamente em toda área, menos nas secções dos canais que não devem ser obstruídos.

· Subsolagem: é a prática de descompactação do solo, com  sub-solador, que aprofunda de 40 a 60 cm, quebrando as camadas compactadas do solo. As passadas com o equipamento devem ser em toda área, com repetição nos canais dos terraços, para permitir que as águas das chuvas que ali ficarem retidas, penetrem sem estagnarem, o que não seria aconselhável para a cultura, em decorrência de possíveis focos de doenças no pomar.

Preparo de solos:

O preparo de solos recomendado é o convencional com uma aração profunda, e duas gradagens sendo a última gradagem niveladora.

Espaçamento:

O espaçamento de plantio para a cultura da laranja é o de  6,5 m x 5 m, o que perfaz um stand de 300 plantas por hectare.

Marcação e Coveamento:

A marcação é a prática de estabelecer o plantio definitivo do pomar. A marcação deverá ser feita acompanhando as curvas de nível.

O coveamento consiste na abertura das covas de plantio, que podem ser feitas com: enxadão, cavadeira, perfurador de buracos acoplado ao trator.

As covas de plantio deverão ser abertas de 45 a 60 dias antes do plantio, e as dimensões são de 40cm x 40cm x 40cm.

Adubação:

A adubação orgânica deverá ser feita no ato da abertura da cova, que deverá ser misturada com a terra de superfície retirada da cova, enquanto que a terra do fundo da cova será utilizada para o coroamento. Após a mistura do adubo orgânico com a terra, a cova deverá ser cheia novamente, para ser reaberta no ato da aplicação do adubo químico e posteriormente para o plantio.

A adubação química de cova, com o adubo fosfatado (Super Fosfato Simples), na dosagem de 1.000 gramas/cova, será feita 07 a 10 dias antes do plantio, misturada a terra da cova que será cheia novamente. Junto com a adubação química, fazer a aplicação do micro-nutriente recomendado. O restante do fertilizante recomendado será aplicado em cobertura.

Plantio:

Para o plantio, reabrir a cova e colocar a muda, e cobri-la até o nível de terra da embalagem. Não deixar barranco na cova e nem colocar terra além do nível da embalagem, pois as plantas não toleram tal procedimento, e num prazo curto de tempo, plantas poderão morrer em decorrência desse ato. Para mudas ensacoladas, deve-se retirar a embalagem, enquanto que as embalagens de jacazinho ou juta poderão ser deixados nas mudas, pois esses materiais são de fácil decomposição.

Tratos Culturais: 

Os tratos culturais devem ser iniciados logo após o plantio, com as seguintes atividades:

· Coroamento - é feito com a terra retirada do fundo da cova, no ato da sua abertura e que não foi misturada ao adubo orgânico.

Essa prática é a confecção de uma "bacia" com terra em torno da planta, com um raio de 60 cm.

· Replantio - 20 a 30 dias após o plantio, com arranquio dos restos da muda morta, e plantio da nova muda;

· Adubação de Cobertura - após o replantio, faz-se a primeira adubação de cobertura, com distribuição do fertilizante ao redor da muda (+/- 20 cm).

Os fertilizantes a serem usados nesta adubação, por cova, são:

Sulfato de Amônia - 300 gramas,

Cloreto de Potássio - 200 gramas.

A adubação em cobertura será feita em 03 etapas. Após 30 dias da primeira  adubação de cobertura, repetir com os mesmos fertilizantes e dosagens.

Aos 60 dias após a primeira adubação de cobertura, aplicar:

Sulfato de Amônia -  400 gramas,

Cloreto de Potássio - 260 gramas.

· Capinas - Manter o pomar no limpo, sem mato concorrendo com as plantas, com capinas manuais. Para baratear os custos de implantação, pode-se fazer cultura intercalar de ciclo curto (arroz, feijão, soja, algodão. milho), ou ainda com culturas semi-perenes como abacaxi, maracujá. Após o período de "pegamento" das mudas, pode-se utilizar herbicidas nas linhas de plantio, e roçadeira nas entre linhas.

· Desbrotas/Podas - a desbrota consiste em eliminar manualmente, toda e qualquer brotação que aparecer na planta do ponto de formação das pernadas (copa), até o solo. Essa prática deve ser realizada quinzenalmente nos primeiros meses de implantação do pomar, e mensalmente a partir do segundo ano; enquanto que a poda é a eliminação de ramos ladrões, ou ramos mais grossos, que necessitam da utilização de equipamento cortante como tesoura de poda, faca, facão, serrote.

· Controles Fitossanitários - visam a manutenção da sanidade do pomar, com pulverizações com produtos específicos, em épocas próprias, com critérios para se evitar danos à cultura ou gastos desnecessários de produtos e serviços. O pomar não deverá ser visitado por pessoas que não têm função ou serviços a desenvolver na área. Todo e qualquer equipamento ou máquina a ser utilizado no pomar (trator, enxada, tesoura de poda, serrote, faca, facão, sapatos ou botinas, caixas de colheita ou sacos), deverá ser devidamente pulverizado com bactericida de uso específico, no controle do cancro cítrico.

Colheita:

A colheita deve ser feita com o uso de caixas ou sacos, com o uso de tesoura de poda, cortando o pedúnculo (talo) da fruta, e deixando uma parte dele no fruto, o que aumenta a sobre vida pós-colheita.

A cultura da laranja entra em produção comercial a partir do 3º ano, sendo crescente até o 5º ano, quando estabiliza sua produção:

-   3º ano - 01 cx/pé/ano

· 4º ano - 02 cx/pé/ano

· 5º ano - 03 cx/pé/ano

A cultura tem potencial de produção maior do que o apresentado;

O preço da produção foi estimado nos preços praticados no período de safra (Abril a Julho), sendo que na entre safra os valores da caixa de laranja podem atingir preços melhores.

A programação de plantio visa a utilização de 03 variedades de ciclos diferentes, o que permitirá colheitas em épocas diferentes e com isso melhores preços pela produção.

A vida útil do pomar pode ser de 18 a 20 anos, podendo ser maior quando bem manejado e conduzido.

As variedades recomendadas são: laranja Pêra Rio, Natal e Valência, com possibilidades de outras variedades como Piralima, Hamlin, Baianinha, etc.

05. Cultura do Limão:

Área: 01 ha

Investimentos:

	Investimentos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Mudas
	Ud
	400
	7,00
	2.800,00
	Imediato

	Sistema de irrigação
	Ud
	01
	5.500,00
	5.500,00
	Imediato

	Sub total I
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	8.300,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,40

0,30

0,36

30
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	360,00

360,00

378,00

360,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Adubo Orgânico
	Ton
	10
	50,00
	500,00
	Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Kg

Kg
	04

02

02

06
	17,00

24,00

54,00

16,00
	68,00

48,00

108,00

96,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total II
	XXX
	XXX
	XXXXX
	2.278,00
	XXXXX


Serviços:

	Serviços
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época

Aplicação

	Limpeza da área
	H/maq
	02
	60,00
	120,00
	Imediato

	Demarcação terraços
	Ha
	01
	50,00
	50,00
	Imediato

	Construção terraços
	Ha
	01
	150,00
	150,00
	Imediato

	Sub solagem
	Ha
	01
	50,00
	50,00
	Imediato

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Gradagem  ( 02 X )
	Ha
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Marcação
	Cova
	400
	  0,30
	120,00
	Imediato

	Coveamento
	Cova
	400
	2,00
	800,00
	Imediato

	Adubação
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Imediato

	Plantio
	Cova
	400
	1,00
	400,00
	Setembro

	Sub Total III
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	1.970,00
	XXXXXX


Tratos Culturais:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Replantio
	Cova
	40
	1,00
	40,00
	Dezembro

	Gradagem (02 X)
	Ha  
	02
	50,00
	100,00
	Dezembro

	Coroamento
	Cova
	400
	0,50
	200,00
	Dezembro

	Poda
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total IV
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 860,00
	XXXXXX


Custo total de implantação do pomar:

Sub total I + II  + III + IV = 

R$ 8.300,00 + R$ 2.278,00 + R$ 1.970,00 + R$ 860,00 = R$ 13.408,00

Custo de manutenção e serviços para os anos seguintes:

2° ano:

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,40

0,40

0,40

30
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	360,00

480,00

420,00

360,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Kg

Kg
	04

02

02

06
	17,00

24,00

54,00

16,00
	68,00

48,00

108,00

96,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXX
	XXXXX
	1.940,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Poda
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 680,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 2º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 1.940,00 + R$ 680,00 = R$ 2.620,00

3° ano:

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,48

0,48

0,56

48
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	432,00

576,00

588,00

576,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Kg

Kg
	05

04

02

10
	17,00

24,00

54,00

16,00
	85,00

96,00

108,00

160,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXX
	XXXXX
	2.621,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Poda
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 680,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 3º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 2.621,00 + R$ 680,00 = R$ 3.301,00

4° ano:

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,60

0,50

0,60

60
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	540,00

600,00

630,00

720,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Kg

Kg
	06

05

03

12
	17,00

24,00

54,00

16,00
	102,00

120,00

162,00

192,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXX
	XXXXX
	3.066,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Poda
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 680,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 4º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 3.066,00 + R$ 680,00 = R$ 3.746,00

5° ano:

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,60

0,60

0,64

60
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	540,00

720,00

672,00

720,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Kg

Kg
	06

05

04

14
	17,00

24,00

54,00

16,00
	102,00

120,00

216,00

224,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXX
	XXXXX
	3.314,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Poda
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 680,00
	XXXXXX


Total do custo de manutenção 5º ano:

Sub total I + Sub total II:

R$ 3.314,00 + R$ 680,00 = R$ 3.994,00

Previsão de Receita

	Ano
	Caixas

(20 kg)
	Valor Unitário (R$)  (*)
	Valor Total

(R$)

	1º ano
	     00
	-
	-

	2º ano
	     00
	-
	-

	3º ano
	   400
	12,00
	4.800,00

	4º ano
	   800
	12,00
	9.600,00

	5º ano
	1.200
	12,00
	14.400,00


(*) - Preço Médio praticado na CEASA/MS

Cronograma de reembolso do financiamento:

Investimentos:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	--
	100

	3º
	10
	90

	4º
	20
	70

	5º
	30
	40

	6º
	40
	--


Custeio:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	50
	50

	2º
	50
	--


Sistema de Produção:

· Conservação de solos:

· Demarcação de terraços,

· Construção dos terraços,

· Subsolagem,

· Preparo de solos;

· Espaçamento;

· Marcação/Coveamento;

· Adubação;

· Plantio;

· Tratos culturais;

· Coroamento;

· Replantio;

· Adubação de cobertura;

· Capinas;

· Desbrotas/Podas;

· Controles fitossanitários;

· Colheita.

Conservação de solos:

Essa prática visa a preservação das características do solo, com a manutenção da fertilidade natural, sem erosão, e sem prejuízos dos insumos/serviços na área.

As práticas que envolvem essa atividade são:

· Demarcação dos terraços: consiste em fazer um levantamento plani-altimétrico da área, para determinar a distância exata entre os terraços, de maneira que as águas de chuva não tenham espaço para carriar partículas de solos.

· Construção dos terraços: com terraceador tracionado por trator. Os terraços deverão ser erguidos dentro de critérios que possibilitem a retenção das águas das chuvas que caírem na área. Esses terraços deverão ser de base larga, o que permite o plantio praticamente em toda área, menos nas secções dos canais que não devem ser obstruídos.

· Subsolagem: é a prática de descompactação do solo, com  sub-solador, que aprofunda de 40 a 60 cm, quebrando as camadas compactadas do solo. As passadas com o equipamento devem ser em toda área, com repetição nos canais dos terraços, para permitir que as águas das chuvas que ali ficarem retidas penetrem sem estagnarem, o que não seria aconselhável para a cultura, em decorrência de possíveis focos de doenças no pomar.

Preparo de solos:

O preparo de solos recomendado é o convencional com uma aração profunda, e   duas gradagens sendo a última gradagem niveladora.

Espaçamento:

O espaçamento de plantio para a cultura da Ponkã é de 6 x 4,2 m, o que perfaz um stand de 400 plantas por hectare.

Marcação e Coveamento:

A marcação é a prática de estabelecer o plantio definitivo do pomar. A marcação deverá ser feita acompanhando as curvas de nível.

O coveamento consiste na abertura das covas de plantio, que podem ser feitas com: enxadão, cavadeira, perfurador de buracos acoplado ao trator. 

As covas de plantio deverão ser abertas de 45 a 60 dias antes do plantio, e as dimensões são de 40cm x 40cm x 40cm.

Adubação;

A adubação orgânica deverá ser feita no ato da abertura da cova, que deverá ser misturada com a terra de superfície retirada da cova, enquanto que a terra do fundo da cova será utilizada para o coroamento. Após a mistura do adubo orgânico com a terra, a cova deverá ser cheia novamente, para ser reaberta no ato da aplicação do adubo químico e posteriormente para o plantio.

A adubação química de cova, com o adubo fosfatado (Super fosfato Simples), na dosagem de 750 gramas/cova, será feita 07 a 10 dias antes do plantio, misturada a terra da cova que será cheia novamente. Junto com a adubação química, fazer a aplicação do micro-nutriente recomendado. O restante do fertilizante recomendado será aplicado em cobertura.

Plantio:

Para o plantio, reabrir a cova e colocar a muda, e cobri-la até o nível de terra da embalagem. Não deixar barranco na cova e nem colocar terra além do nível da embalagem, pois as plantas não toleram tal procedimento, e num prazo curto de tempo, plantas poderão morrer em decorrência desse ato. Para mudas ensacoladas, deve-se retirar a embalagem, enquanto que as embalagens de jacazinho ou juta poderão ser deixados nas mudas, pois esses materiais são de fácil decomposição.

Tratos Culturais: 

Os tratos culturais devem ser iniciados logo após o plantio, com as seguintes atividades:

-   Coroamento - é feito com a terra retirada do fundo da cova, no ato da sua   abertura, e que não foi misturada ao adubo orgânico.
Essa prática é a confecção de uma "bacia" com terra em torno da planta, com um raio de 60 cm.

· Replantio - 20 a 30 dias após o plantio, com arranquio dos restos da muda morta, e plantio da nova muda;

· Adubação de Cobertura - após o replantio, faz-se a primeira adubação de cobertura, com distribuição do fertilizante ao redor da muda (+/- 20 cm).

Os fertilizantes a serem usados nesta adubação, por cova, são:

Sulfato de Amônia - 280 gramas,

Cloreto de Potássio - 200 gramas.

A adubação em cobertura será feita em 03 etapas. Após 30 dias da primeira adubação de cobertura, repetir com os mesmos fertilizantes e dosagens. Aos 60 dias após a primeira adubação de cobertura, aplicar:

Sulfato de Amônia -  315 gramas,

Cloreto de Potássio - 225 gramas.

· Capinas - Manter o pomar no limpo (sem mato), concorrendo com as plantas, com capinas manuais. Para baratear os custos de implantação, pode-se fazer cultura intercalar de ciclo curto (arroz, feijão, soja, algodão, milho), ou ainda com culturas semiperenes como abacaxi, maracujá. Após o período de "pegamento" das mudas, pode-se utilizar herbicidas nas linhas de plantio, e roçadeira nas entre linhas.

· Desbrotas/Podas - a desbrota consiste em eliminar manualmente, toda e qualquer brotação que aparecer na planta do ponto de formação das pernadas (copa), até o solo. Essa prática deve ser realizada quinzenalmente nos primeiros meses de implantação do pomar, e mensalmente a partir do segundo ano; enquanto que a poda é a eliminação de ramos ladrões, ou ramos mais grossos, que necessitam da utilização de equipamento cortante como tesoura de poda, faca, facão, serrote.

· Controles Fitossanitários - visam a manutenção da sanidade do pomar, com pulverizações com produtos específicos, em épocas próprias, com critérios para se evitar danos à cultura ou gastos desnecessários de produtos e serviços. O pomar não deverá ser visitado por pessoas que não têm função ou serviços a desenvolver na área. Todo e qualquer equipamento ou máquina a ser utilizado no pomar (trator, enxada, tesoura de poda, serrote, faca, facão, sapatos ou 

botinas, caixas de colheita ou sacos), deverá ser devidamente pulverizado com bactericida de uso específico, no controle do cancro cítrico.

Colheita:

A colheita deve ser feita com o uso de caixas ou sacos, com o uso de tesoura de poda, cortando o pedúnculo (talo) da fruta, e deixando uma parte dele no fruto, que aumenta a sobre vida pós-colheita.

A cultura do limão entra em produção comercial a partir do 3º ano sendo crescente até o 5º ano, quando estabiliza sua produção até 15 a 18 anos:

-
3º ano - 01 cx/pé/ano

-
4º ano - 02 cx/pé/ano

-
5º ano - 03 cx/pé/ano

A cultura tem potencial de produção maior do que o apresentado;

O preço da produção foi estimado nos preços praticados no período de safra (Dezembro a Junho), sendo que na entre safra os valores da caixa de limão podem chegar até a R$ 45,00, R$ 50,00 ou mais;

Por ser cultura de produção durante todo o ano, a irrigação diferencia o produto no período de Junho a Dezembro, o que  proporciona melhores preços de comercialização.

A vida útil do pomar pode ser maior que 15 a 18 anos, quando bem manejado e conduzido.

A variedade recomendada é a lima acida Taiti, que tem grande preferência por parte dos consumidores.

06. Cultura da Tangerina Ponkã:

Área: 01 ha

Investimentos:

	Investimentos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Mudas
	Ud
	400
	4,00
	1.600,00
	Imediato

	Sistema de irrigação
	Ud
	01
	5.500,00
	5.500,00
	Imediato

	Sub total I
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	7.100,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,40

0,30

0,36

30
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	360,00

360,00

378,00

360,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Adubo Orgânico
	Ton
	10
	50,00
	500,00
	Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dipterex

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Lt

Kg

Kg
	04

03

02

02

06
	17,00

23,00

24,00

54,00

16,00
	68,00

69,00

48,00

108,00

96,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total II
	XXX
	XXX
	XXXXX
	2.347,00
	XXXXX


Serviços:

	Serviços
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época

Aplicação

	Limpeza da área
	H/maq
	02
	60,00
	120,00
	Imediato

	Demarcação terraços
	Ha
	01
	50,00
	50,00
	Imediato

	Construção terraços
	Ha
	01
	150,00
	150,00
	Imediato

	Subsolagem
	Ha
	01
	50,00
	50,00
	Imediato

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Gradagem  (02 X)
	Ha
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Marcação
	Cova
	400
	  0,30
	120,00
	Imediato

	Coveamento
	Cova
	400
	2,00
	800,00
	Imediato

	Adubação
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Imediato

	Plantio
	Cova
	400
	1,00
	400,00
	Setembro

	Sub Total III
	XXX
	XXXX
	XXXXX
	1.970,00
	XXXXXX


Tratos Culturais

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Replantio
	Cova
	40
	1,00
	40,00
	Dezembro

	Gradagem (02 X)
	Ha  
	02
	50,00
	100,00
	Dezembro

	Coroamento
	Cova
	400
	0,50
	200,00
	Dezembro

	Poda
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total IV
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 860,00
	XXXXXX


Custo total de implantação do pomar:

Sub total I + Sub total II  + Sub total III + Sub total IV = 

R$ 7.100,00 + R$ 2.374,00 + R$ 1.970,00 + R$ 860,00 = R$ 12.304,00

Custo de manutenção e serviços para os anos seguintes:

2° ano:

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,40

0,40

0,40

30
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	360,00

480,00

420,00

360,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dipterex

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Lt

Kg

Kg
	04

02

02

02

06
	17,00

23,00

24,00

54,00

16,00
	68,00

69,00

48,00

108,00

96,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXX
	XXXXX
	2.009,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Poda
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 680,00
	XXXXXX


Custo total de manutenção 2º ano:

Sub total I + Sub total II:
R$ 2.009,00 + R$ 680,00 = R$ 2.689,00

3° ano:

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,48

0,48

0,56

48
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	432,00

576,00

588,00

576,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dipterex

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Lt

Kg

Kg
	04

02

02

02

06
	17,00

23,00

24,00

54,00

16,00
	68,00

69,00

48,00

108,00

96,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXX
	XXXXX
	2.561,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Poda
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 680,00
	XXXXXX


Custo total de manutenção 3º ano:

Sub total I + Sub total II:
R$ 2.561,00 + R$ 680,00 = R$ 3.241,00

4° ano:

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,60

0,50

0,60

60
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	540,00

600,00

630,00

720,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dipterex

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Lt

Kg

Kg
	04

02

02

02

06
	17,00

23,00

24,00

54,00

16,00
	68,00

69,00

48,00

108,00

96,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXX
	XXXXX
	3.135,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Poda
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 680,00
	XXXXXX


Custo total de manutenção 4º ano:

Sub total I + Sub total II:
R$ 3.135,00 + R$ 680,00 = R$ 3.815,00

5° ano:

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Fertilizantes:

Super Fosfato Simp.

Cloreto Potássio

Sulfato Amônia

Micro Nutriente
	Ton

Ton

Ton

Kg
	0,60

0,60

0,64

60
	900,00

1.200,00

1.050,00

12,00
	540,00

720,00

672,00

720,00
	Setembro

Setembro

Setembro

Setembro

	Defensivos:

Herbicida

Dipterex

Dimetoato

Benlate

Isca Granulada
	Lt

Lt

Lt

Kg

Kg
	04

02

02

02

06
	17,00

23,00

24,00

54,00

16,00
	68,00

69,00

48,00

108,00

96,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Sub Total I
	XXX
	XXX
	XXXXX
	3.383,00
	XXXXX


Tratos Culturais e Fitossanitários:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Poda
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Desbrota
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Adubação Cobertura
	Cova
	400
	0,30
	120,00
	Dezembro

	Capina manual (02X)
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Dezembro

	Pulverizações (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Aplic. Herb. (02 X)
	Ha  
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Sub Total II
	XXX
	XXXX
	XXXXXX
	 680,00
	XXXXXX


Custo total de manutenção 5º ano:

Sub total I + Sub total II:
R$ 3.383,00 + R$ 680,00 = R$ 4.063,00

Previsão de Receita:

	Ano
	Caixas

(25 kg)
	Valor Unitário (R$)  (*)
	Valor Total

(R$)

	1º ano
	     00
	-
	-

	2º ano
	     00
	-
	-

	3º ano
	   400
	12,00
	4.800,00

	4º ano
	   800
	12,00
	9.600,00

	5º ano
	1.200
	12,00
	14.400,00


(*) - Preço Médio praticado na CEASA/MS

Cronograma de reembolso do financiamento:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	--
	100

	3º
	10
	90

	4º
	20
	70

	5º
	30
	40

	6º
	40
	--


Custeio:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	50
	50

	2º
	50
	--


Sistema de Produção:

· Conservação de solos:

· Demarcação de terraços,

· Construção dos terraços,

· Subsolagem,

· Preparo de solos;

· Espaçamento;

· Marcação/Coveamento;

· Adubação;

· Plantio;

· Tratos culturais;

· Coroamento;

· Replantio;

· Adubação de cobertura;

· Capinas;

· Desbrotas/Podas;

· Controles fitossanitários;

· Colheita.

Conservação de solos:

Essa prática visa a preservação das características do solo, com a manutenção da fertilidade natural, sem erosão, e sem prejuízos dos insumos/serviços na área.

As práticas que envolvem essa atividade são:

· Demarcação dos terraços: consiste em fazer um levantamento plani-altimétrico da área, para determinar a distância exata entre os terraços, de maneira que as águas de chuva não tenham espaço para carriar partículas de solos.

· Construção dos terraços: com terraceador tracionado por trator. Os terraços deverão ser erguidos dentro de critérios que possibilitem a retenção das águas das chuvas que caírem na área. Esses terraços deverão ser de base larga, o que permite o plantio praticamente em toda área, menos nas secções dos canais que não devem ser obstruídos.

· Subsolagem: é a prática de descompactação do solo, com  sub-solador, que aprofunda de 40 a 60 cm, quebrando as camadas compactadas do solo. As passadas com o equipamento devem ser em toda área, com repetição nos canais dos terraços, para permitir que as águas das chuvas que ali ficarem retidas penetrem sem estagnarem, o que não seria aconselhável para a cultura, em decorrência de possíveis focos de doenças no pomar.

Preparo de solos:

O preparo de solos recomendado é o convencional com uma aração profunda, e duas gradagens sendo a última gradagem niveladora.

Espaçamento:

O espaçamento de plantio para a cultura da Ponkã é de 6 x 4 m, o que perfaz um stand de 400 plantas por hectare.

Marcação e Coveamento:

A marcação é a prática de estabelecer o plantio definitivo do pomar. A marcação deverá ser feita acompanhando as curvas de nível.

O coveamento consiste na abertura das covas de plantio, que podem ser feitas com: enxadão, cavadeira, perfurador de buracos acoplado ao trator. 

As covas de plantio deverão ser abertas de 45 a 60 dias antes do plantio, e as dimensões são de 40cm x 40cm x 40cm.

Adubação;

A adubação orgânica deverá ser feita no ato da abertura da cova, que deverá ser misturada com a terra de superfície retirada da cova, enquanto que a terra do fundo da cova será utilizada para o coroamento. Após a mistura do adubo orgânico com a 

terra, a cova deverá ser cheia novamente, para ser reaberta no ato da aplicação do adubo químico e posteriormente para o plantio.

A adubação química de cova, com o adubo fosfatado (Super fosfato Simples), na dosagem de 750 gramas/cova, será feita 07 a 10 dias antes do plantio, misturada a terra da cova que será cheia novamente. Junto com a adubação química, fazer a aplicação do micro-nutriente recomendado. O restante do fertilizante recomendado, será aplicado em cobertura.

Plantio:

Para o plantio, reabrir a cova e colocar a muda, e cobri-la até o nível de terra da embalagem. Não deixar barranco na cova e nem colocar terra além do nível da embalagem, pois as plantas não toleram tal procedimento, e num prazo curto de tempo, plantas poderão morrer em decorrência desse ato. Para mudas ensacoladas, deve-se retirar a embalagem, enquanto que as embalagens de jacazinho ou juta poderão ser deixados nas mudas, pois esses materiais são de fácil decomposição.

Tratos Culturais: 

Os tratos culturais devem ser iniciados logo após o plantio, com as seguintes atividades:

· Coroamento – é feito com a terra retirada do fundo da cova, no ato de sua abertura e que não foi misturada ao adubo orgânico. Essa prática é a confecção de uma “bacia” com terra em torno da planta, com um raio de 60 cm.

· Replantio - 20 a 30 dias após o plantio, com arranquio dos restos da muda morta, e plantio da nova muda;

· Adubação de Cobertura - após o replantio, faz-se a primeira adubação de cobertura, com distribuição do fertilizante ao redor da muda (+/- 20 cm).

Os fertilizantes a serem usados nesta adubação, por cova, são:

Sulfato de Amônia - 280 gramas,

Cloreto de Potássio - 200 gramas.

A adubação em cobertura será feita em 03 etapas. Após 30 dias da primeira adubação de cobertura, repetir com os mesmos fertilizantes e dosagens. Aos 60 dias após a primeira adubação de cobertura, aplicar:

Sulfato de Amônia -  315 gramas,

Cloreto de Potássio - 225 gramas.

· Capinas - Manter o pomar no limpo, (sem mato) concorrendo com as plantas, com capinas manuais. Para baratear os custos de implantação, pode-se fazer cultura intercalar de ciclo curto (arroz, feijão, soja, algodão. milho), ou ainda com culturas semi-perenes como abacaxi, maracujá. Após o período de "pegamento" das mudas, pode-se utilizar herbicidas nas linhas de plantio, e roçadeira nas entre linhas.

· Desbrotas/Podas - a desbrota consiste em eliminar manualmente, toda e qualquer brotação que aparecer na planta do ponto de formação das pernadas (copa), até o solo. Essa prática deve ser realizada quinzenalmente nos primeiros meses de implantação do pomar, e mensalmente a partir do segundo ano; enquanto que a poda é a eliminação de ramos ladrões, ou ramos mais grossos, que necessitam da utilização de equipamento cortante como tesoura de poda, faca, facão, serrote.

· Controles Fitossanitários - visam a manutenção da sanidade do pomar, com pulverizações com produtos específicos, em épocas próprias, com critérios para se evitar danos à cultura ou gastos desnecessários de produtos e serviços. O pomar não deverá ser visitado por pessoas que não têm função ou serviços a desenvolver na área. Todo e qualquer equipamento ou máquina a ser utilizado no pomar (trator, enxada, tesoura de poda, serrote, faca, facão, sapatos ou botinas, caixas de colheita ou sacos), deverá ser devidamente pulverizado com bactericida de uso específico, no controle do cancro cítrico.

Colheita:

A colheita deve ser feita com o uso de caixas ou sacos, com o uso de tesoura de poda, cortando o pedúnculo (talo) da fruta, e deixando uma parte dele no fruto, o que aumenta a sobre vida pós-colheita.

A cultura da Tangerina Ponkã entra em produção comercial a partir do 3º ano sendo crescente até o 5º ano, quando estabiliza sua produção até 15 a 18 anos:

-   3º ano - 01 cx/pé/ano

· 4º ano - 02 cx/pé/ano

· 5º ano - 03 cx/pé/ano

A cultura tem potencial de produção maior do que o apresentado;

O preço da produção foi estimado nos preços praticados no período de safra (Abril a Junho), sendo que na entre safra os valores da caixa de Ponkã podem chegar até a R$ 15,00, R$ 20,00 ou mais;

Por ser cultura de produção sazonal, algumas técnicas podem ser adotadas para prolongamento do ciclo de produção, o que pode proporcionar melhores preços de comercialização.

A vida útil do pomar pode ser maior que 15 a 18 anos, quando bem manejado e conduzido.

Foi recomendado o plantio de Tangerina Ponkã, mas outras variedades podem ser utilizadas e plantadas, como Murcote, Bergamota, Sunki e outras.
07. Cultura do Maracujá:

Área: 01 ha 

Investimentos:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	  Valor Unit.

  (R$)
	Valor Total

   (R$)
	Época Aplicação

	Sistema de irrigação
	Ud
	01
	7.000,00
	7.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	7.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos e Materiais
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época

Aplicação

	Calcário
	T
	03
	75,00
	225,00
	Imediato

	Adubo Químico:

- Super Fos. Simp.

- Cloreto Potássio

- Sulfato Amônia
	T

T

T
	0,40

0,20

0,50
	900,00

1.200,00

1.050,00
	360,00

240,00

525,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo organico
	T
	5,0
	55,00
	275,00
	Imediato

	Mudas
	Ud
	730
	0,30
	219,00
	Imediato

	Mourões
	Ud
	165
	15,00
	   2.475,00
	Imediato

	Estacas
	Ud
	495
	5,00
	2.475,00
	Imediato

	Tutores
	Ud
	660
	0,15
	  99,00
	Imediato

	Arame
	Rolo
	6,6
	200,00
	1.320,00
	Imediato

	Catracas/esticador
	Ud
	66
	1,00
	  66,00
	Imediato

	Herbicida
	Lt
	03
	17,00
	51,00
	 Imediato

	Fungicidas:

Cercobin
	Kg
	03
	40,00
	120,00
	Imediato

	Inseticida
	L
	05
	33,00
	165,00
	Imediato

	Acaricida
	L
	02
	42,00
	84,00
	Imediato

	Sub total  II
	XXX
	XXX
	XXXX
	8.699,00
	  XXX


Serviços:

	Especificações
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Aração
	ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Gradagem
	ha
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Coveamento
	D/S/H
	10
	15,00
	150,00
	Imediato

	Preparo das Covas
	D/S/H
	04
	15,00
	60,00
	Imediato

	Adubação Química
	D/S/H
	02
	15,00
	30,00
	Setembro

	Distribuição mudas
	D/S/H
	01
	15,00
	15,00
	Outubro

	Plantio
	D/S/H
	05
	15,00
	75,00
	Outubro

	Replantio
	D/S/H
	01
	15,00
	15,00
	Novembro

	Transporte e Distribuição

· Mourões

· Estacas

· Rolos de arame
	ud

ud

ud
	165

495

6,6
	0,20

0,10

10,00
	33,00

      49,50

66,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Construção sistema cond.
	km
	3.3
	500,00
	    1.650,00
	Imediato

	Desbrota/conduç. Planta
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Dezembro

	Podas
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Dezembro

	Capina Manual
	D/S/H
	06
	20,00
	120,00
	Janeiro

	Aplicação Herbicidas
	ha
	02
	40,00
	80,00
	Dezembro

	Pulverizações
	ha
	03
	40,00
	120,00
	Janeiro

	Sub total III
	XXX
	XXX
	XXX
	3.063,50
	    XXX


Para os 02 (dois) anos seguintes, considerar custos de tratos culturais, como insumos e serviços, na ordem de:

2º ano ----------------------------------------------------- R$   1.500,00

3º ano ----------------------------------------------------- R$      900,00

Sub Total IV -------------------------------------------- R$   2.400,00

Total Geral (Sub Total I + II + III + IV) 

R$ 7.000,00 + R$ 8.699,00 + R$ 3.063,50 + R$ 2.400,00 ------ R$ 21.162,50

Previsão de receita:

	Ano
	Caixas

(15 kg)
	Valor Unitário

(R$)
	Valor Total

(R$)

	1º
	1.200
	16,00
	19.200,00

	2º
	1.500
	16,00
	24.000,00

	3º
	1.000
	16,00
	16.000,00


Fonte: CEASA MS (Tele Sima)

Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	10
	90

	3º
	20
	70

	4º
	30
	40

	5º
	40
	--


Custeio:

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	50
	50

	2º
	50
	--


Cultura do Maracujá:

Os valores considerados foram os valores praticados na CEASA de Campo Grande, no período de safra (Janeiro a Agosto) sendo que nos meses de entre safra (Setembro a Janeiro) os valores praticados pelo mercado alcançam até três vezes mais, chegando até a R$ 45,00 por caixa;

A previsão de produção é de 1.200 caixas/ha/ano para os 02 primeiros anos, com declínio de produção para o 3º ano; A caixa comercial de maracujá pesa 15 kg.

A cultura tem potencial de produção de 18 a 25 ton/ha/ano, desde que as condições climáticas e manejo, sejam satisfatórios;

O espaçamento recomendado foi o de 03 m X 05 m, sendo 03 m entre ruas e 05 m entre plantas, o que permite um stand de 660 plantas / ha;

O preparo de solo recomendado é o tradicional com uma aração profunda (30 cm) com duas gradagens e com a calagem entre a aração e a primeira gradagem;

As covas devem ter medidas de 40 x 40 x 40 cm;

A colheita se inicia normalmente de 08 a 10 meses após a semeadura;

O sistema de condução recomendado é o de 02 fios de arame liso, sendo na altura de 1,20m e 2,00 m respectivamente;

A colheita deve ser feita de 02 a 03 vezes por semana, com colheita dos frutos no pé, e não no chão (catação), pois maracujá é comercializado por peso e não por peça (dúzia);

Também não foi considerado valor para a operação de colheita, uma vez que ao se inicia-la, esta operação torna-se auto-suficiente.

08. Cultura da Abóbora Paulista:

Investimento:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Sementes
	kg
	0,5
	180,00
	90,00
	Imediato

	Calcário dolomítico
	T
	02
	75,00
	150,00
	Imediato

	Fertilizantes:

04 – 20 – 20

20 – 05 – 20
	T

T
	1,50

0,80
	1000,00

950,00
	     1.500,00

760,00
	Imediato

Imediato

	Adubo Orgânico
	T
	5,0
	55,00
	275,00
	Imediato

	Defensivos:

Inseticidas

Fungicidas

Acaricidas
	L

Kg

L
	7,0

6,0

    2,0
	80,00

60,00

100,00
	560,00

360,00

100,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Frete da produção
	--
	--
	500,00
	500,00
	Imediato

	Embalagens
	Ud
	1.250
	0,50
	625,00
	Imediato

	Sub Total II
	XXXX
	XXXX
	XXXXXX
	4.920,00
	XXXXXX


Serviços:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Liberação

	Aração
	Ha
	01
	100,00
	100,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Gradagens (02 X)
	Ha
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Dist. Adubos
	D/S/H
	02
	20,00
	40,00
	Imediato 

	Semeadura
	D/S/H
	02
	20,00
	40,00
	Imediato

	Pulverizações
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Imediato

	Irrigação
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Adub. de cobertura
	D/S/H
	04
	20,00
	80,00
	Imediato

	Capina manual
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	20
	20,00
	400,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Sub Total III
	XXXX
	XXXX
	XXXX
	1.760,00
	XXXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III:

R$ 5.000,00 + R$ 4.920,00 + R$ 1.760,00 = R$ 11.680,00

Previsão de Receitas:

	Produto
	Unidade

(20 kg)
	Quantidade
	Valor Unit.

(R$)
	Valor total

(R$)

	Abóbora paulista
	Caixa
	1.000
	25,00
	25.000,00

	Valor Total
	--
	1.000
	--
	25.000,00


Fonte: CEASA-MS

Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para custeio, financiar por 01 ano, com pagamentos trimestrais.

Cultura da abóbora:

A abóbora e moranga são culturas que se desenvolvem bem épocas quentes, no máximo com temperatura de 35ºC. O produto consumido são os frutos. Estes são sensíveis a baixas temperaturas (menor que 10 ºC). O espaçamento mais recomendado para abóboras e morangas é de 4 x 5 m.

A semeadura é feita diretamente no local definitivo. Colocam-se quatro sementes/cova, sendo necessário 0,5 a 1 kg de sementes por hectare para abóboras e 0,5 a 0,8 kg de sementes por hectare para morangas.

Calagem e Adubação:

A calagem deve ser realizada 30 dias antes do plantio, se necessário. Deve-se colocar 60 toneladas de esterco de curral curtido, ou ¼ dessas quantidades de esterco de galinha curtido, cerca de 30 dias antes da semeadura. No plantio deve-se colocar 40 kg/ha de nitrogênio, 300 kg/ha de fósforo, 150 kg/ha de potássio, 1 kg/ha de boro, 3 kg/ha de zinco e 3 kg/ha de cobre. Deve-se fazer adubação de cobertura em 3 parcelas. A primeira 15 dias após a germinação e as demais a cada 15 dias, aplicando 150 kg/ha de nitrogênio e 120 kg/ ha de potássio.

Pragas que atacam a abóbora e moranga:

As principais pragas que atacam a abóbora e moranga são: mosca-branca, pulgão, broca-do-fruto, vaquinha e ácaro. 

Doenças que atacam a abóbora e moranga:

As principais doenças que atacam a abóbora e moranga são oídio, míldio, vírus mosaico e podridão do fruto. 

Colheita:

A colheita inicia-se entre 90 e 120 dias do plantio. A abóbora e moranga produzem em média 10 a 15 toneladas por hectare.

Dicas

· Faça a rotação com cereais e hortaliças folhosas. 

· Os armazenamentos dos frutos podem ser feitos em galpões arejados, por tempo indeterminado, até sua comercialização. 

· Cuidado na aplicação de água: água em excesso pode matar a planta, mas na falta à planta não se desenvolve bem.

· Faz o desbaste da abóbora e moranga na fase de uma ou duas folhas, deixando uma planta por cova.

· Tratos culturais com capinas e herbicidas.

· Não aplicar defensivos no período da manhã para não prejudicar a atividade dos insetos polinizadores, principalmente das abelhas.

09. Cultura da Alface:
Investimento:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Sementes
	kg
	1,5
	220,00
	330,00
	Imediato

	Calcário dolomítico
	T
	02
	75,00
	150,00
	Imediato

	Fertilizantes:

04 – 14 – 08

Uréia
	T

T
	1,50

0,80
	1.150,00

1.250,00
	1.725,00

1.000,00
	Imediato

Imediato

	Adubo Orgânico
	T
	5,0
	55,00
	275,00
	Imediato

	Defensivos:

Inseticidas

Fungicidas
	L

Kg
	4,0

5,0
	50,00

40,00
	200,00

200,00
	Imediato

Imediato

	Frete da produção
	--
	--
	300,00
	300,00
	Imediato

	Embalagens
	ud
	3.000
	0,50
	1.500,00
	Imediato

	Sub Total II
	XXXX
	XXXX
	XXXXXX
	5.680,00
	XXXXXX


Serviços:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Liberação

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Gradagens (02 X)
	Ha
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Dist. Adubos
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato 

	Semeadura
	D/S/H
	15
	20,00
	300,00
	Imediato

	Pulverizações
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Irrigação
	D/S/H
	60
	20,00
	1.200,00
	Imediato

	Adub. de cobertura
	D/S/H
	20
	20,00
	400,00
	Imediato

	Capina manual
	D/S/H
	60
	20,00
	1.200,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	40
	20,00
	800,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	20
	20,00
	400,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	20
	20,00
	400,00
	Imediato

	Sub Total III
	XXXX
	XXXX
	XXXX
	5.200,00
	XXXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III:

R$ 5.000,00 + R$ 5.680,00 + R$ 5.200,00 = R$ 15.880,00

Previsão de Receitas:

	Produto
	Unidade

(18 pés)
	Quantidade
	Valor Unit.

(R$)
	Valor total

(R$)

	Alface lisa 1ª
	Caixa
	4.000
	7,00
	28.000,00

	Alface lisa 2ª
	Caixa
	500
	4,50
	2.250,00

	Valor Total
	--
	4.500
	--
	30.250,00


Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

A cultura da Alface:

Tipos e variedades de alface:

Alface americana – Alface crespa de cabeça compacta. Seu valor nutritivo é inferior ao de outras variedades de alfaces e folhas.

Alface de cordeiro – Tem folhas pequenas e delicadas. Essa verdura, muito valorizada, pode ser encontrada em delicatessens.

Alface de folha solta – Inclui alfaces de ramos ou folhas verdes ou roxas, assim como outros tipos que não formam cabeças.

Alface lisa – A mais consumida, com folhas soltas, macias e de sabor suave.

Alface romana – Tem folhas verde-escuras, longas e crespas que formam uma cabeça de folhas soltas. É utilizada em receitas de saladas como a salada Caesar.

Clima e solo:

Cultivada praticamente em todas as regiões e tipos de clima, podendo ser plantada a campo e em ambiente protegido, como: estufa, guarda chuva e hidroponia. Planta extremamente sensível a frio, não tolera geada. Prefere solos férteis e leves, adaptando-se bem em solos pesados misturados com matéria orgânica.

Época de plantio:

Em ambiente protegido, pode ser cultivada durante todo o ano, porém a céu aberto, a época mais adequada ao seu plantio vai de março a setembro.

Espaçamento:

Alguns espaçamentos são usados, sendo os mais utilizados:

0,20 X 0,30 m; 0,30 X 0,30 m; 0,30 X 0,40 m.

Calagem e adubação:

Aplicar calcário para elevar a saturação por bases a 80%. No plantio, utilizar 60 a 80 t/ha de esterco de curral bem curtido, ou 1/4 dessa quantidade de esterco de galinha, com 30 dias de antecedência. A aplicação deve ser feita em mistura com o solo dos canteiros e com os adubos minerais, pelo menos l0 dias antes da semeadura ou do transplante das mudas. Aplicar 40 kg/ha de N, 200 a 400 kg/ha de P2O5, 50 a 150 kg/ha de K2O e 1 kg/ha de boro. Em cobertura, fazer três aplicações de 20 a 30 kg/ha de N, aos 15, 30 e 45 dias após a germinação (semeadura direta). No sistema de transplante de mudas, aplicar as três parcelas de N em cobertura, decorridos l0, 20 e 30 dias após o transplante.

Tratos culturais:

São medidas e serviços realizados para que não se estabeleça nenhum tipo de concorrência com as plantas cultivadas. Os principais tratos culturais são:

Irrigação:

Deve ser freqüente, por infiltração ou por aspersão. Os canteiros devem ser preparados de acordo com o sistema de irrigação a ser utilizado.
Cobertura morta:

Cobertura morta é a utilização de palhas distribuída no canteiro após o plantio, com objetivo de manter a umidade do solo, diminuir a incidência direta dos raios solares e com isso, manter o ambiente menos quente.

Principais pragas:

Várias são as pragas que atacam a cultura, sendo as mais importantes economicamente: pulgão, lagarta minadora, tesourinha. Essas pragas, se não controladas podem provocar prejuízos que chegam a inviabilizar a atividade.

Principais doenças:

As doenças ocupam papel decisivo na cultura, provocando prejuízos de grande monta aos produtores. Algumas são provocadas por fungos, como: septoriose, cercosporiose, tombamento, míldio, outras provocadas por bactérias, como: mancha bacteriana, podridão da saia e ainda outras provocadas por vírus, como mosaico comum da alface.

Recomenda-se manejo cultural, com erradicação de plantas doentes ao uso de agro-químicos, devido ao ciclo da cultura.

Colheita:


fetua-la quando a planta ou “cabeça” atingir desenvolvimento máximo, porém, com as folhas tenras e sem indícios de florescimento. A precocidade depende do cultivar, clima, local, época de plantio e sistema de cultivo. Em geral, a colheita ‘ feita entre 50 e 80 dias após a semeadura. Em plantações comerciais, a colheita pode prolongar-se por uma semana, pois nem todas as plantas atingem o ponto ideal ao mesmo tempo. A colheita ‘ manual
Produtividade normal:

100.000 a 120.000 plantas/hectare em campo.

Rotação de culturas:

Recomenda-se a rotação de culturas evitando o cultivo sucessivo de alface na mesma área. As culturas recomendadas para rotacionar com a cultura da alface, são: repolho, cenoura, couve-flor, beterraba e feijão-vagem.
Indicações alimentares da alface:

Em vez de beber leite, as pessoas que precisam combater a osteoporose devem optar por verduras e suco de laranja, segundo anunciou o Comitê Médico para uma Medicina Responsável, uma entidade sem fins lucrativos do EUA. O presidente do comitê, diz que o consumo de leite não é efetivo no combate à doença como o hábito de fazer exercícios físicos e evitar a ingestão de proteínas animais e sódio.
10. Cultura da Berinjela:

Investimento:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Sementes
	kg
	0,15
	2.300,00
	345,00
	Imediato

	Calcário dolomítico
	T
	4,0
	75,00
	300,00
	Imediato

	Fertilizantes:

Adubação de Base:

04 – 14 – 08+micro

Uréia

Nitrato de Cálcio

Nitrato de Potássio
	T

T

 Kg.

Kg
	3,5

0,18

570

280
	1.150,00

1.250,00

2,16

3,60
	4.025,00

225,00

1.231,20

1.008,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo Orgânico
	Ton.
	15,0
	55,00
	825,00
	Imediato

	Defensivos:

Inseticidas

Fungicidas
	L

Kg
	04

04
	40,00

35,00
	160,00

140,00
	Imediato

Imediato

	Frete da produção
	--
	--
	800,00
	800,00
	Imediato

	Embalagens
	Ud
	2.000
	0,50
	1.000,00
	Imediato

	Sub Total II
	XXXX
	XXXX
	XXXXXX
	10.059,20
	XXXXXX


Serviços:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Liberação

	Aração
	Ha 
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Calagem (02 X)
	Ha 
	01
	50,00
	100,00
	Imediato

	Dist. Adubos
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato 

	Semeadura
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Pulverização manual
	D/S/H
	15
	20,00
	300,00
	Imediato

	Irrigação
	D/S/H
	15
	20,00
	300,00
	Imediato

	Adub. De cobertura
	D/S/H
	10
	20,00
	       200,00
	Imediato

	Capina manual
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Sub total III
	XXXX
	XXX
	XXXXX
	2.460,00
	XXXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III:

R$ 5.000,00 + R$ 10.059,20 + R$ 2.460,00 = R$ 17.519,20
Previsão de Receitas

	Produto
	Unidade

(12 kg)
	Quantidade
	Valor Unit. (R$)
	Valor total (R$)

	Berinjela 1ª
	Caixa
	1.800
	14,00
	25.200,00

	Berinjela 2ª
	Caixa
	400
	9,00
	3.200,00

	Valor Total
	--
	1.800
	--
	28.400,00


Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para financiamento de custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

A cultura da berinjela:

A berinjela (Solanum melongena) é uma planta arbustiva de quase um metro de altura e é originária da Índia. Além de ser preparada e consumida pelo seu sabor e consistência agradáveis, à berinjela, também, são atribuídas capacidades medicinais, sendo utilizada, principalmente, em problemas digestivos, além de tantas outras aplicações, nem sempre comprovadas, como calmante ou no tratamento da diabetes. Recomenda-se esfregar o seu suco, várias vezes por dia para combater verrugas. 
Atualmente, a aplicação medicinal mais recomendada por médicos é a utilização do suco como agente redutor do colesterol no sangue. Esta característica já foi amplamente comprovada pela comunidade científica.
 Clima e solos:
É uma planta de clima tropical ou subtropical, se desenvolvendo melhor com temperatura entre 18° e 25° C. Prefere solos areno-argilosos, bem drenados, com bastante matéria orgânica e com pH entre 5,5 e 6,8.
Em climas quentes, pode ser plantada durante todo o ano, mas em climas mais frios, com inverno forte, deve ser plantada em agosto e setembro. É muito sensível ao frio e geada, principalmente na época de floração. Além disso, não suporta solos encharcados, portanto, o excesso de chuvas é extremamente prejudicial a esta cultura.
Semeadura e plantio definitivo:  

As sementes devem ser lançadas em sementeiras, em sulcos com espaçamento de 10cm. O transplante para o local definitivo é feito quando as mudas atingem cerca de 10cm. Devem ser plantadas com espaçamento de 1m entre as linhas e entre as plantas.
 Tratos culturais:

Os tratos culturais mais necessários são as irrigações diárias, feitas nas sementeiras e uma boa adubação por cobertura, que deve ser feita a cada 30 dias. Para a rotação de culturas, as mais utilizadas e recomendadas são a abóbora, alface e o quiabo, entre tantas outras. 

Principais pragas:

As pragas mais comuns, a atacar a cultura da berinjela, são os ácaros, pulgões e o vírus mela, entre outras.
Colheita:
A colheita acontece cerca de 95 dias após o plantio no local definitivo. O fruto deve ser colhido com o cuidado de se deixar cerca de 04 cm do pedúnculo. Desde que todos os requisitos para que se tenha uma boa safra sejam observados, entre eles uma boa adubação, a produtividade alcançada com uma boa plantação pode chegar a 70 t/ha, com uma safra que não deve ser inferior a 45 ton/ha.
 
11. Cultura da Beterraba:

Investimento:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Sementes
	kg
	05
	76,00
	380,00
	Imediato

	Calcário dolomítico
	T
	03
	75,00
	225,00
	Imediato

	Fertilizantes:

04 – 14 – 08

10 – 10 – 10
	T

T
	1,50

0,80
	1.150,00

1.200,00
	1.725,00

960,00
	Imediato

Imediato

	Adubo Orgânico
	T
	8,00
	55,00
	440,00
	Imediato

	Defensivos:

Herbicidas

Fungicidas
	L

kg
	05

07
	22,00

84,00
	110,00

588,00
	Imediato

Imediato

	Embalagens
	Ud
	900
	0,50
	450,00
	Imediato

	Frete da produção
	--
	--
	700,00
	700,00
	Imediato

	Sub Total II
	XXXX
	XXXX
	XXXXXX
	5.578,00
	XXXXXX


Serviços:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Liberação

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Gradagens (02 X)
	Ha
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Dist. Adubos
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato 

	Semeadura
	D/S/H
	60
	20,00
	1.200,00
	Imediato

	Pulverização manual
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Irrigação
	D/S/H
	20
	20,00
	400,00
	Imediato

	Adub. de cobertura
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Capina manual
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	15
	20,00
	300,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Sub Total III
	XXXX
	XXXX
	XXXX
	3.900,00
	XXXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III:

R$ 5.000,00 + R$ 5.578,00 + R$ 3.900,00 = R$ 14.478,00

Previsão de Receitas:

	Tipo de Frutos
	Unidade

(25 kg)
	Quantidade
	Valor Unit. (R$)
	Valor total (R$)

	Beterrabas de 1ª
	Caixa
	800
	23,00
	18.400,00

	Beterrabas de 2ª
	Caixa
	200
	15,00
	3.000,00

	Valor Total
	--
	900
	--
	21.400,00


Fonte: CEASA MS (Tele Sima)

Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para financiamento de custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

Cultura da Beterraba:

Cultura típica de clima temperado, produzindo melhor em condições de baixas temperaturas, sendo planta que apresenta boa resistência a geadas leves. Não tolera temperaturas altas. Na região Centro Oeste, tem época de semeadura que vai de abril a agosto, justamente período de temperaturas mais brandas.

A beterraba prefere solos areno-argilosos, com pH variando de 6,0 a 6,5 por ser intolerante com a acidez do solo. Quase sempre se faz necessário o uso de calcário nos plantios.

Propagação exclusiva por semente, sendo recomendado o plantio definitivo no canteiro, o que aumenta a precocidade da cultura e diminui o custo de produção, embora seja uma hortaliça tuberosa que permite que seja feita a produção de mudas em sementeiras. A semente da beterraba é na verdade um fruto com 03 a 04 sementes verdadeiras. Como a germinação das sementes, normalmente é baixa (60% a 70%) e desuniforme, recomenda-se fazer imersão dos “frutos” em água, durante 12 horas antes do plantio. Recomenda-se o plantio de varias sementes e posteriormente se fazer o desbaste (raleação), para deixar o “stand” ideal de produção. O desbaste é um trato cultural indispensável, uma vez que deve ficar apenas 01 planta por cova, pois do contrário as raízes não terão bom desenvolvimento e por conseqüência, não comercializáveis. Outro trato cultural importante é a amontoa que evita a exposição da parte superior da raiz ao sol, pois isso ocorrendo, a parte se tornará lenhosa, o que também deprecia o produto comercialmente.

A colheita acontece cerca d 60 a 70 dias após a semeadura, quando plantadas diretamente no canteiro. No caso de formação de mudas em sementeiras, o ciclo é aumentado entre 20 a 30 dias, porém, aumenta a produtividade e a qualidade do produto. A beterraba é um dos poucos produtos de horta que pode esperar para ser colhido, aguardando melhores preços. Pode ficar até mais 15 dias após o término do ciclo, sem prejuízo de sua qualidade.

A produção estimada é de 900 caixas/ha/ciclo (22,5 toneladas), mas o potencial de produtividade pode ser superior a 30 toneladas.

12. Cultura da Cenoura:

Investimento:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Sementes
	kg
	02
	150,00
	300,00
	Imediato

	Calcário dolomítico
	T
	03
	75,00
	225,00
	Imediato

	Fertilizantes:

04 – 14 – 08

10 – 10 – 10
	T

T
	1,00

0,50
	1.150,00

1.200,00
	1.150,00

600,00
	Imediato

Imediato

	Adubo Orgânico
	T
	5,00
	55,00
	275,00
	Imediato

	Defensivos:

Herbicidas

Fungicidas
	L

kg
	04

05
	40,00

84,00
	160,00

420,00
	Imediato

Imediato

	Embalagens
	Ud
	1.500
	0,50
	750,00
	Imediato

	Frete da produção
	--
	--
	1.500,00
	1.500,00
	Imediato

	Sub Total II
	XXXX
	XXXX
	XXXXXX
	5.380,00
	XXXXXX


Serviços:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Liberação

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Gradagens (02 X)
	Ha
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Dist. Adubos
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato 

	Semeadura
	D/S/H
	40
	20,00
	800,00
	Imediato

	Pulverização manual
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Irrigação
	D/S/H
	40
	20,00
	800,00
	Imediato

	Adub. de cobertura
	D/S/H
	04
	20,00
	80,00
	Imediato

	Capina manual
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	45
	20,00
	900,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	25
	20,00
	500,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	25
	20,00
	500,00
	Imediato

	Sub Total III
	XXXX
	XXXX
	XXXX
	4.680,00
	XXXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III:

R$ 5.000,00 + R$ 5.380,00 + R$ 4.680,00 = R$ 15.060,00

Previsão de Receitas:

	Produto
	Unidade

(25 kg)
	Quantidade
	Valor Unit. (R$)
	Valor total (R$)

	Cenouras de 1ª
	Caixa
	1.000
	22,00
	22.000,00

	Cenouras de 2ª
	Caixa
	200
	14,00
	2.800,00

	Valor Total
	--
	1.200
	--
	24.800,00


Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para financiamento de custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

Cultura da Cenoura:

A cenoura é cultivada em larga escala em todo o centro/sul do Brasil.

É uma raiz tuberosa, sem ramificações, de formato cônico ou cilíndrico, de coloração alaranjada, com ciclo que abrange uma fase vegetativa que é de grande interesse do produtor e uma fase reprodutiva, que culmina na emissão de uma inflorescência.

É cultura intolerante com geadas e temperaturas muito frias, embora seja uma cultura que prefira clima temperado, com intensificação de plantio nas épocas mais quentes do ano, cujos dias são mais longos (luminosidade).

É cultura muito exigente em solos férteis, preferindo os areno-argilosos, com pH de 5,5 a 6,5. Solos leves e soltos, permitem o desenvolvimento de raízes retas e lisas, que são de alto valor comercial. Solos pesados e compactados têm maior incidência de raízes defeituosas.

A principal praga da cultura são os nematóides, que causam grandes danos às raízes, provocando defeitos e caroços, o que inviabiliza a comercialização.

Planta de propagação exclusivamente por semente e semeadura direta em sulcos abertos nos canteiros definitivos, não sendo recomendado a pratica de produção de mudas para transplantio.

Por ser semente de menor poder germinativo, recomenda-se o plantio de muitas sementes que após 15 dias de germinadas, serão desbastadas (raleadas). A operação desbaste é delicada e consome bastante mão de obra, sendo talvez a mais dispendiosa das operações da cultura.

Outra operação importante é a capina, que tem por objetivo eliminar a concorrência de ervas daninhas com as plantas, o que garante uma boa produtividade.

O ciclo da cultura é de 90 a 120 dias, com colheitas parciais, uma vez que as cenouras não atingem o mesmo desenvolvimento uniformemente. Considera-se em torno de 150 dias para a finalização do ciclo total da cultura. 

A cultura tem potencial de produção bastante alto, podendo atingir 35 a 40 t/ha, porém, comercialmente consideramos uma produtividade de 30t/ha.

13. Cultura da Couve-Flor:

Área: 01 ha (19.000 plantas/ha):

Investimento:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Sementes
	Pacote
	19
	50,00
	950,00
	Imediato

	Calcário dolomítico
	T
	03
	75,00
	225,00
	Imediato

	Fertilizantes:

04 – 14 – 08

10 – 10 – 10

Sulfato de Amônia

Cloreto de Potássio
	T

T

T

T
	1,50

0,50

0,10

0,10
	1.150,00

1.200,00

1.050,00

1.200,00
	1.725,00

600,00

105,00

120,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo Orgânico
	T
	5,00
	55,00
	275,00
	Imediato

	Defensivos:

Inseticidas

Fungicidas
	L

kg
	02

02
	60,00

25,00
	120,00

50,00
	Imediato

Imediato

	Embalagens
	Ud
	1.500
	0,50
	750,00
	Imediato

	Frete da produção
	--
	--
	1.500,00
	1.500,00
	Imediato

	Sub Total II
	XXXX
	XXXX
	XXXXXX
	6.420,00
	XXXXX


Serviços:

	Especificações
	Unidade
	Quant.
	Valor Unitário

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Aração
	ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Gradagem(02X)
	ha
	01
	50,00
	100,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Adubação Orgânica
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Adubação Química
	D/S/H
	07
	20,00
	140,00
	Imediato

	Semeadura
	D/S/H
	03
	20,00
	60,00
	Imediato

	Plantio
	D/S/H
	03
	20,00
	60,00
	Imediato

	Capina Manual
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Pulverizações
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Irrigação
	D/S/H
	40
	20,00
	800,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Subtotal III
	  XXX
	XXX        
	XXXXXX
	1.960,00
	XXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III: 

R$ 5.000,00 + R$ 6.420,00 + R$ 1.960,00 = R$ 13.380,00

Previsão de Receitas:

	Produto
	Unidade

(10 kg)
	Quantidade
	Valor Unit. (R$)
	Valor total (R$)

	Couve flor 1ª
	Caixa
	1.500
	15,00
	22.500,00

	Total
	__
	1.500
	--
	22.500,00


Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para financiamento de custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

Cultura da Couve-Flor:

Clima e solo:

A faixa ótima de temperatura para a couve-flor, está entre 14° e 20° C. Temperaturas acima de 25°C podem provocar a não formação da inflorescência. Temperaturas próximas a 0°C causam injurias por congelamento do ápice dos brotos, resultando em não formação das inflorescências. Os solos preferenciais para implantação da cultura, são os argilosos profundos, ricos em matéria orgânica, bem drenados.

Calagem e adubação:

Aplicar calcário para elevar a saturação por bases sempre que esta estiver abaixo de 80%. O pH ideal para a cultura está entre 6,0 e 6,8.

Nitrogênio e potássio são os nutrientes que mais influenciam na produção da cultura, embora o cálcio e enxofre também demonstrem grande importância, principalmente em solos de cultivo intenso.

O nitrogênio é responsável por um desenvolvimento rápido e vigoroso. O fósforo e o magnésio são fundamentais na nutrição da planta, pois favorecem a formação da inflorescência.

De grande importância nutricional na cultura, estão os micros nutrientes, sendo a planta muito exigente em boro, zinco, cobre, molibdênio, ferro, manganês. Esses elementos em disponibilidade e equilíbrio proporcionam plantas sadias e produtivas.

Produção de mudas e plantio:

A produção de mudas deve ser preferencialmente feita em bandejas com 128 células. As mudas estão prontas com 04 a 05 folhas definitivas.

Espaçamento: o espaçamento ideal é de 0,80 a 1,00 m entre linhas e 0,40 a 0,50 m entre plantas, dependendo do tipo de solo. 

Tratos culturais:

Os principais tratos culturais são:

Adubação de cobertura, irrigação e controle de ervas daninhas.

Doenças:

As principais doenças que atacam a cultura são:

Podridão negra: causada por bactérias, causa necrose e escurecimento do caule da planta. Altas temperaturas e alta umidade relativa do ar são os fatores ideais para o surgimento da doença. Variedades tolerantes, mudas sadias, rotação de culturas e controle químico, diminuem a incidência da doença.

Mancha de alternaria: Provocada por fungos, causa lesões nas folhas e pode ocorrer nas cabeças da couve flor. Recomenda-se para controle, eliminação de restos culturais, rotação de cultura, mudas sadias e controle químico.

Outras doenças, como: míldio, oidio e hérnia das crucíferas também podem se manifestar na doença, porém são controláveis com o uso de cultivares resistentes, rotação de culturas e controles químicos.

Pragas:

Curuquerê da couve, lagarta rosca, traça das crucíferas e lagarta mede palmo, causam danos graves no limbo foliar e que podem ser controlados por meio de produtos biológicos, naturais e químicos.

Pulgão: Formam colônias sobre as folhas e comprometem o desenvolvimento das plantas, com engruvinhamento das folhas. Pode ser controlado com produtos naturais ou químicos.

Formigas cortadeiras: responsáveis por sérios prejuízos na cultura, especialmente se ocorrer no inicio do ciclo. Dependendo dos níveis de desfolha, as plantas não conseguem se recuperar. Para controle, recomenda-se o uso de iscas especificas para cada espécie.

Colheita e classificação:

A colheita é realizada quando as inflorescências estão totalmente desenvolvidas, com os botões florais ainda unidos,

A classificação da couve flor por tamanho e qualidade tem por objetivo a transparência na comercialização, melhores preços para produtores e consumidores.

A cultura tem potencial de produção de 20 a 25 toneladas por hectare, porém, para efeito de comercialização, consideramos uma produtividade de 15 toneladas/ha.

14. Cultura da Melancia:

Área: 01 ha

Investimentos:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos 
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época

Aplicação

	Sementes
	kg
	0,5
	150,00
	75,00
	Imediato

	Calcário
	T
	03
	75,00
	225,00
	Imediato

	Adubo Químico:

04 – 20 - 20

20 – 05 - 20
	T

T
	0,50

0,20
	1.240,00

1.100,00
	620,00

220,00
	Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	T
	5,0
	55,00
	275,00
	Imediato

	Acaricida
	L
	2,0
	120,00
	240,00
	 Imediato   

	Fungicida
	L
	2,0
	95,00
	190,00
	 Imediato

	Inseticida
	L
	06
	45,00
	270,00
	Imediato

	Sub total II
	XXX
	XXX
	XXXX
	2.115,00
	  XXXX


Serviços:

	Especificações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unitário

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Aração
	ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Gradagem (02 X)
	ha
	01
	50,00
	100,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Sulcamento
	D/A
	01
	30,00
	30,00
	Imediato

	Adubação Orgânica
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Imediato

	Adubação Química
	D/S/H
	02
	20,00
	40,00
	Imediato

	Plantio
	D/S/H
	03
	20,00
	60,00
	Imediato

	Capina Manual
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Pulverizações
	D/S/H
	08
	20,00
	120,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	20
	20,00
	400,00
	Imediato

	Frete
	--
	--
	--
	1.500,00
	Imediato

	Subtotal III
	  XXX
	XXX        
	XXXXXX
	2.710,00
	XXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III

R$ 5000,00 + R$ 2.115,00 + R$ 2.710,00 = R$ 9.825,00

Previsão de receita:

	Tipos de frutos
	Quantidade

(toneladas)
	Valor Unitário

(R$)
	Valor Total

(R$)

	Frutos de 1ª
	35,00
	250,00
	8.750,00

	Frutos de 2ª
	15,00
	200,00                             
	3.000,00

	Total Receita
	50.00
	XXX
	11.750,00


Fonte: CEASA MS (Tele-Sima)

Frutos de 1ª = 12 a 14 kg

Frutos de 2ª = 10 a 12 kg

Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para financiamento de custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

Cultura da melancia:

Solos:

A melancia desenvolve-se melhor em solos de textura média, profundos, com boa drenagem interna e boa disponibilidade de nutrientes. Devem-se evitar solos pesados, sujeitos à encharcamentos, o que a cultura não tolera. Quando o pH for inferior a 5,5 deve-se proceder a calagem, com no mínimo três meses antes do plantio. Outro aspecto importante da calagem é a diminuição da incidência do distúrbio fisiológico conhecido por podridão apical, associado à deficiência de cálcio, que inutiliza os frutos para o comércio (as cultivares de fruto cilíndrico são mais susceptíveis a este distúrbio).
Espaçamento:
Os espaçamentos mais usados são: 1x3, sendo 1m entre plantas e 3m entre linhas, com 3.000 covas/ha, ou de 2X3, com stand de 1.600 covas.

Tratos culturais:

Irrigação:

Na cultura da melancia, o uso da irrigação é essencial para produção e obtenção de altas produtividades e de frutos com boa qualidade e tamanho, especialmente no período seco.
Controle de ervas daninhas:

A cultura deve ser mantida sempre no limpo, sem a presença de plantas daninhas. Como o sistema radicular da melancia é superficial, as capinas devem ser sempre rasas e podem ser realizadas entre as linhas com o cultivador de tração animal e nas linhas com enxadas.

Não há no Brasil, atualmente, herbicidas registrados para a melancia, considerada pela indústria agroquímica como "cultura de menor valor comercial". Nesse aspecto, constitui um sério obstáculo ao desenvolvimento de novos herbicidas e na extensão de uso dos já existentes no mercado.

Pragas:
Diversas espécies de insetos atacam melancia. A maior ou menor importância de cada uma delas varia de acordo com a região e a época de plantio. No controle de pragas da melancia, deve-se pulverizar a cultura, de preferência no final da tarde, quando é menor a atividade de abelhas (sempre que possível, o produto deve ser o menos tóxico possível para abelhas). 

Principais Pragas:

Pulgões, Vaquinhas, Lagarta Rosca, Minadores de Folha, Broca das Cucurbitáceas. 

Doenças:

A cultura da melancia pode ser afetada por várias doenças provocadas por vírus, fungos e bactérias. Desse modo, para se obter uma boa produtividade e frutos de boa qualidade, necessita-se identificar esses patógenos para então adotarem-se medidas de controle adequadas para cada doença. 

Antracnose:

Causada por fungo a antracnose é uma das doenças mais sérias da melancia, sendo favorecida por condições de alta umidade relativa e temperaturas de 21 a 27°. O fungo sobrevive no solo e nos restos culturais durante um a dois anos. dentro de um mesmo talhão, a principal forma de disseminação é a água (chuva ou irrigação). 

Oidio:

Doença causada por fungo, ocorre com freqüência em cultivos de melancia, principalmente sob condições de temperaturas elevadas e de alta umidade relativa, na ausência de chuvas. O sintoma típico da doença é o surgimento de manchas de coloração branca, com aspecto de pó, nas folhas, que mais tarde amarelecem e secam. 

Míldio:

Também é causado por fungo responsável, cujo sintoma característico é o surgimento de manchas angulares, às vezes restringidas pelas nervuras, de coloração amarela na face superior das folhas. 

Mosaico: 

Na cultura da melancia, o mosaico pode ser causado por vários tipos de vírus, sendo os principais o vírus do mosaico da melancia e o vírus do mosaico do pepino. 

Crestamento gomoso do caule:

Também conhecia por podridão, esta doença é causada por fungo e tem aumentado de importância no Brasil, nos últimos anos. Entre os seus sintomas, citam-se o tombamento de plântulas e as lesões circulares nos cotilédones, bem como a formação de cancros no caule e nas hastes, que causa o fendilhamento e a exudação de goma. 

Murcha de fusarium da melancia:

Doença causada por fungo, que pode permanecer no solo por mais de 16 anos, apresenta como sintomas: tombamento de plântulas, em plantas adultas, provoca murcha durante as horas mais quentes do dia, durante vários dias até a morte da planta, e escurecimento dos vasos condutores. 

Medidas de manejo para as principais doenças: 

a) Utilização de cultivares resistentes; 

b) Rotação de cultura por dois ou três anos 

c) Destruição de restos de cultura 

d) Utilização de sementes sadias 

e) Pulverizações com fungicidas. 

Obs.: No caso de vírus: combater pulgões e insetos mastigadores

Colheita e comercialização:

Os frutos da melancia atingem o ponto de colheita entre 40 e 50 dias após a abertura das flores, dependendo da cultivar e das condições climáticas. Se forem colhidos antes de atingirem a maturação os frutos apresentarão sabor inferior, por outro lado, após a maturação a resistência ao transporte diminui, à medida que o tempo passa. 

A determinação do ponto de colheita da melancia exige certa prática e pode ser feita através das seguintes características indicadoras: 

Mudança de coloração da parte do fruto em contato com o solo, que passa de branco para amarelo creme; 

Secamento da gavinha existente no mesmo nó ou no pedúnculo do fruto; 

Mudança na casca do fruto que passa de opaca para um tom mais brilhante 

15. Cultura do Pimentão:

Área: 01 ha 

Investimentos:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos 
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época

Aplicação

	Sementes
	kg
	0,38
	280,00
	106,40
	Imediato

	Calcário
	T
	04
	75,00
	300,00
	Imediato

	Adubo Químico:

04 – 14 – 08

Uréia

Nitrato de cálcio

Nitrato de potássio
	T

T

Kg

Kg
	3,50

0,18

570

280
	1.240,00

1.100,00

2,16

3,60
	4.340,00

220,00

1.231,20

1.008,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	T
	5,0
	55,00
	275,00
	Imediato

	Fungicida
	L
	4,0
	45,00
	180,00
	 Imediato

	Inseticida
	L
	4,0
	45,00
	180,00
	Imediato

	Embalagens
	Ud
	2.000
	0,50
	1.000,00
	Imediato

	Sub total II
	XXX
	XXX
	XXXX
	8.840,60
	  XXXX


Serviços:

	Especificações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unitário

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Aração
	ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Gradagem (02 X)
	ha
	01
	50,00
	100,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Semeadura
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Adubação Orgânica
	D/S/H
	08
	20,00
	160,00
	Imediato

	Adubação Química
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Plantio
	D/S/H
	03
	20,00
	60,00
	Imediato

	Capina Manual
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Pulverizações
	D/S/H
	20
	20,00
	400,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Frete
	--
	--
	--
	1.000,00
	Imediato

	Subtotal III
	  XXX
	XXX        
	XXXXXX
	4.120,00
	XXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III:

R$ 5.000,00 + R$ 8.840,60 + R$ 4.120,00 = R$ 17.960,60

Previsão de Receitas

	Tipo de Frutos
	Unidade

(12 kg)
	Quantidade
	Valor Unit. (R$)
	Valor total (R$)

	Pimentão de 1ª
	Caixa
	1.500
	15,00
	22.500,00

	Pimentão de 2ª
	Caixa
	300
	10,00
	3.000,00

	Valor Total
	--
	1.800
	--
	25.500,00


Fonte: CEASA MS (Sima)

Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para financiamento de custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

Cultura do Pimentão:
Planta de clima tropical exige temperaturas mais elevadas para a germinação e formação das mudas. Para o período da frutificação, a planta produz bem sob temperaturas amenas, embora não tolere geadas ou temperaturas baixas por tempo prolongado.

Na região Centro Oeste, a época de plantio mais recomendada vai de agosto a dezembro.

A cultura tem melhor desenvolvimento em solos areno-argilosos, com pH em torno de 5,5 a 6,5, tendo uma certa tolerância à acidez. Por ser planta muito exigente em cálcio, pode apresentar sintomas de deficiência desse elemento quando cultivados em solos de alta acidez.

A semeadura deve ser feita em sementeiras, utilizando pequena quantidade de sementes, sendo distribuídas separadamente para evitar danos às raízes, quando for o momento do transplante. Em bandejas, recomenda-se a de 168 células, com o uso de substrato apropriado (vermiculita).

Pode ser também feita em copinhos plásticos, com tamanho de 10 cm de boca e altura de no mínimo 06 cm.

Planta arbustiva, podendo atingir 1,00 m a 1,20 m de altura, sendo que as raízes podem ter a mesma profundidade.

As flores são hermafroditas, autopolinizadas, apesar de também ocorrerem polinização cruzadas com outras pimentas.

Irrigações constantes nos períodos de estiagem são indispensáveis, bem como pulverizações sistemáticas com fungicidas contra doenças e de inseticidas contra as pragas, principalmente os pulgões.

A colheita inicia-se cerca de 90 a 110 dias após a semeadura. A colheita deve ser feita quando os frutos atingirem de 12 a 14 cm de comprimento, cortando-se o pedúnculo e deixando aproximadamente de 02 a 03 cm de talo, o que proporciona maior permanência do fruto na prateleira.

A produtividade da cultura pode ser de 15 a 25 toneladas/ha, com potencial ainda maior. Estamos considerando uma produtividade de 2.000 caixas de 12 kg/ha, o que projeta uma produção de 24 toneladas/ha.

16. Cultura do Repolho:

Área: 01 ha (28.000 plantas/ha):

Investimentos:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos 
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época

Aplicação

	Sementes
	Pacote 
	14
	55,00
	770,00
	Imediato

	Calcário
	T
	03
	75,00
	225,00
	Imediato

	Adubo Químico:

04 – 14 – 08

Cloreto de potássio

Sulfato de amonia

Nitrato de cálcio

Nitrato de potássio
	T

T

T

Kg
	1,50

0,10

0,10

280
	1.240,00

1.200,00

1.050,00

3,60
	1.860,00

120,00

105,00

1.008,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	T
	5,0
	55,00
	275,00
	Imediato

	Bandeja /semeadura
	Ud
	220
	6,50
	1.430,00
	Imediato

	Fungicida
	L
	2,0
	45,00
	90,00
	 Imediato

	Inseticida
	L
	2,0
	60,00
	120,00
	Imediato

	Embalagens
	Ud
	2.000
	0,50
	1.000,00
	Imediato

	Sub total II
	XXX
	XXX
	XXXX
	7.003,00
	  XXXX


Serviços:

	Especificações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unitário

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Aração
	ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Gradagem (02 X)
	ha
	01
	50,00
	100,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Semeadura
	D/S/H
	03
	20,00
	60,00
	Imediato

	Adubação cobertura
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Plantio
	D/S/H
	03
	20,00
	60,00
	Imediato

	Capina Manual
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Irrigação
	D/S/H
	40
	20,00
	800,00
	Imediato

	Pulverizações
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Frete
	--
	--
	--
	500,00
	Imediato

	Subtotal III
	  XXX
	XXX        
	XXXXXX
	2.620,00
	XXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III:

R$ 5.000,00 + R$ 7.003,00 + R$ 2.620,00 = R$ 14.623,00

Previsão de Receitas

	Tipo de Frutos
	Unidade

(30 kg)
	Quantidade
	Valor Unit. (R$)
	Valor total (R$)

	Repolho 1ª
	Saco
	1.200
	14,00
	16.800,00

	Repolho 2ª
	Saco
	300
	9,00
	2.700,00

	Valor Total
	--
	1.500
	--
	19.500,00


Fonte: CEASA MS (Sima)

Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para financiamento de custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

Cultura do Repolho:

O repolho é uma cultura que pode ser plantada o ano todo, sendo formado por várias folhas que formam uma “cabeça”. O espaçamento mais recomendado é o de 80 x 50 cm. São necessárias 200 gramas de semente para se plantar um hectare.

O repolho deve ser semeado em bandejas e transplantado para o campo por volta de 40 dias.

Calagem e Adubação:

A calagem deve ser realizada 30 dias antes do plantio. Coloca-se 40 a 60 toneladas por hectare de esterco de curral. Ser for utilizar esterco de galinha utilizar 10 a 15 toneladas por hectare. No plantio deve-se colocar 60 kg/ha de nitrogênio, 500 kg/ha de fósforo, 300 kg/ha de potássio e 40 kg/ha de enxofre. Deve-se fazer adubação de cobertura aos 15, 30, 45 e 60 dias após o transplante, aplicando 150 kg/ha de nitrogênio e 80 kg/ha de potássio.

Pragas que atacam o repolho:

As principais pragas que atacam o repolho são: pulgão, lagarta, cigarrinha e tesourinha.

Doenças que atacam o repolho:

As principais doenças que atacam o repolho são: podridão negra, mancha preta, mofo cinzento e esclerotínia.

Colheita:

A colheita é de 3 a 5 meses após o transplante. A firmeza da cabeça é a característica usual para determinar o ponto de colheita. No ponto de colheita, as folhas de cobertura começam a enrolar-se levemente para trás, expondo as internas, mais claras.

O repolho produz normalmente de 30 a 60 toneladas de cabeças por hectare.

Dicas:

· Não pulverize com inseticidas durante a formação de cabeças.

· Faça a rotação com adubos verdes, cereais, feijão-vagem, quiabo e berinjela.

· O momento da colheita é quando as folhas de fora começam a enrolar-se para trás.

· Pulverize as folhas por 3 vezes durante o ciclo, usando 10 gramas de ácido bórico para cada 10 litros de água.

· A irrigação deve ser feita todos os dias ou a cada 2 dias, preferencialmente por gotejamento.

· Cuidado na aplicação de água: água em excesso pode matar a planta.

· Não fazer pulverizações com inseticidas durante a formação de cabeças.

17. Cultura do Tomate de Mesa: 

Área: 01 ha

Investimentos:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Sementes
	Pacote
	15
	110,00
	1.650,00
	Imediato

	Calcário dolomítico
	T
	04
	75,00
	300,00
	Imediato

	Fertilizantes:

04 – 20 – 20

10 – 10 – 10

14 – 07 – 28

Adubo foliar
	T

T

T

L
	1,50

0,50

0,50

6,00
	1.100,00

1.200,00

1.200,00

30,00
	2.250,00

600,00

600,00

180,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Nitrato de cálcio
	Kg
	200
	3,60
	720,00
	Imediato

	Adubo orgânico
	T
	10,0
	50,00
	500,00
	Imediato

	Defensivos:

Inseticidas

Fungicidas

Bactericidas

Acaricida
	L

Kg

L

L
	15

28

06

03
	55,00

45,00

65,00

100,00
	825,00

1.260,00

390,00

300,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Embalagens
	Ud
	3.500
	0,50
	1.750,00
	Imediato

	Frete da produção
	--
	--
	1.300,00
	1.300,00
	Imediato

	Sub Total II
	XXXX
	XXXX
	XXXXXX
	12.625,00
	XXXXXX


Serviços:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Liberação

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Gradagens (02 X)
	Ha
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Dist. Adubos
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato 

	Semeadura
	D/S/H
	25
	20,00
	500,00
	Imediato

	Pulverização manual
	D/S/H
	100
	20,00
	2.000,00
	Imediato

	Irrigação
	D/S/H
	50
	20,00
	1.000,00
	Imediato

	Adub. de cobertura
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Capina manual
	D/S/H
	50
	20,00
	1.000,00
	Imediato

	Amarrio/Desbrota
	D/S/H
	220
	20,00
	4.400,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	70
	20,00
	1.400,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	35
	20,00
	700,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	35
	20,00
	700,00
	Imediato

	Sub Total III
	XXXX
	XXXX
	XXXX
	12.700,00
	XXXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III:
R$ 5.000,00 + II R$ 12.625,00 + R$ 12.700,00 = R$ 30.325,00

Previsão de Receitas

	Tipo de Frutos
	Unidade

(25 kg)
	Quantidade
	Valor Unit.

(R$)
	Valor total

(R$)

	Tomate de 1ª
	Caixa
	2.000
	20,00
	40.000,00

	Tomate de 2ª
	Caixa
	800
	10,00
	8.000,00

	Valor Total
	--
	2.800
	--
	48.000,00


Fonte: CEASA MS (Tele Sima)

Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para financiamento de custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

Cultura do Tomate:
O tomate é oriundo da Cordilheira dos Andes, na América do Sul, onde ainda são encontradas muitas variedades selvagens em altitudes de mais de 1.000 m.

A cultura do tomateiro é cultivada há mais de 2.000 anos, com relatos dos povos incas e maias sobre as propriedades desse fruto.

Adaptou-se bem em quase todas as regiões do país, tendo sido uma das hortaliças que mais interferências recebeu do homem, na busca de melhorar os índices de resistência e produtividade.

Devido a isso, a cultura prefere clima sub-tropical de altitude ou clima temperado fresco e seco, uma vez que o excesso de umidade e altas temperaturas são os piores ambientes para a cultura, pela baixa resistência ao ataque de doenças, principalmente as de origem viróticas.

Sua propagação pode ser feita em semeadura direta ou por formação de mudas. Em plantio direto, quando se tratar de grandes áreas de condução rasteira e de mudas quando forem lavouras estaqueadas, com objetivos de produção para mesa.

As mudas podem ser feitas em sementeiras construídas em canteiros, em bandejas com 168 células e também em copinhos de jornal.

A cultura produz bem nos mais diversos tipos de solos com pH entre 5,5 e 6,5, exceto os muito argilosos e compactados. Em solos ácidos, a liberação dos nutrientes fica prejudicada, o que pode provocar danos a produção com o aparecimento de lesões nos frutos chamadas de “fundo preto”, que é lesão característica da deficiência de cálcio no tomateiro. É cultura bastante exigente em nutrição, o que faz com que as adubações, tanto química quanto orgânica sejam bastante altas nas dosagens de plantio e de cobertura.

Os tratos culturais são um capitulo a parte na cultura, o que pode significar o sucesso ou o fracasso da exploração, caso não seja feito imediatamente quando necessário, não podendo ser deixado para depois. Irrigação adequada, estaqueamento, capação, desbrota, tutoramento (para produção de mesa), controle de pragas, doenças e ervas daninhas são exemplos.

A colheita inicia-se de 60 a 75 dias após a semeadura e prolonga-se por mais 02 a 03 meses, podendo atingir até 150 dias de ciclo. A produção da cultura pode variar de 40 a 100 toneladas/ha, num “stand” de 14.000 plantas /ha.

18. Cultura do  Pepino Japonês e

Cultura do Pepino Comum:

Área: 01 ha

Investimentos:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

   (R$)
	Valor Total

   (R$)
	Época de Aplicação

	Sementes
	kg
	2,1
	150,00
	315,00
	Imediato

	Calcário dolomítico
	T
	4,0
	75,00
	300,00
	Imediato

	Fertilizantes:

04 – 14 – 08

Uréia

Nitrato de cálcio

Nitrato de potássio
	T

T

Kg

Kg
	3,00

0,15

570

300
	1.150,00

1.340,00

2,16

3,60
	3.450,00

201,00

1.231,20

1.080,00
	Imediato

Imediato

Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	T
	15,0
	50,00
	750,00
	Imediato

	Defensivos:

Inseticidas

Fungicidas
	L

Kg
	6,0

6,0
	50,00

30,00
	300,00

180,00
	Imediato

Imediato

	Embalagens
	Un
	800
	0,50
	400,00
	Imediato

	Frete da produção
	--
	--
	--
	500,00
	Imediato

	Sub Total II
	XXXX
	XXXX
	XXXXXX
	8.707,20
	XXXXXX


Serviços:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Liberação

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Gradagens (02 X)
	Ha
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Dist. Adubos
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato 

	Semeadura
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Pulverização manual
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Irrigação
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Adub. de cobertura
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Capina manual
	D/S/H
	15
	20,00
	300,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	25
	20,00
	500,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	20
	20,00
	400,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	20
	20,00
	400,00
	Imediato

	Sub Total III
	XXXX
	XXXX
	XXXX
	3.100,00
	XXXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III:

R$ 5.000,00 + R$ 8.707,20 + R$ 3.100,00 = R$ 16.807,20
Previsão de Receitas:

Pepino comum:

	Tipo de Frutos
	Unidade

(20kg)
	Quantidade
	Valor Unit.

(R$)
	Valor total

(R$)

	Pepino de 1ª
	Caixa
	850
	15,00
	12.750,00

	Pepino de 2ª
	Caixa
	150
	10,00
	1.500,00

	Valor Total
	--
	600
	--
	14.250,00


Fonte: CEASA MS (Tele Sima)

Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para financiamento de custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

Cultura do pepino:
O pepino comum é plantado rasteiro, sem condução em espaldeiras ou cercas, enquanto que o pepino japonês é cultivado em sistemas tutorados, sejam em espaldeiras, cercas ou caramanchões.

Clima e época de plantio:

A cultura do pepino, a exemplo de outras cucurbitáceas, prefere clima quente, não suportando temperaturas muito baixas e muito menos geadas, que levam plantas a morte. Devido a isso, a época de plantio ideal vai de agosto a abril quando plantado a céu aberto, mas também pode ser plantado durante o ano todo em regiões com invernos suaves. Em cultivo protegido, como guarda-chuvas, planta-se a cultura durante todo o ano. O plantio pode ser feito com semeadura direta na cova ou sulco, mas o mais recomendado é a formação de mudas em bandejas-sementeiras. A vantagem em se produzir as mudas está no maior desenvolvimento inicial das plantas, maior precocidade de produção, menor número de falhas no plantio. O espaçamento mais utilizado em plantios tutorados (pepino japonês) é de 1,00 m entre linhas e 0,50 a 0,70 m entre plantas, em sistema triangular. Para o pepino comum, o espaçamento mais utilizado é de 2,00 m entre linhas por 1,00 m entre covas.

Solos e adubação:

Os solos leves como os areno-argilosos, são os preferidos para o plantio do pepino, que é uma cultura não muito exigente em fertilidade e produz bem com pH na faixa de 5,5 a 6,5.

A adubação de base deve ser rica em fósforo e potássio, com coberturas quinzenais com nitrogênio, que estimula a produção de flores femininas.

Tratos culturais:

Além das adubações de cobertura, outras práticas de condução são adotadas como: poda (desbrota ou capação); controles fitossanitários regulares contra pragas e doenças, dando preferências aos defensivos sistêmicos aos de contato, preservando assim, os insetos polinizadores; irrigação diária; capinas manuais para evitar a concorrência de ervas daninhas com a cultura.

Colheita:

Inicia-se em torno de 45 a 50 dias após o plantio definitivo (pepino japonês) e 60 a 80 dias  (pepino comum) e estende-se por 60 a 90 dias, com catações diárias e as vezes até duas vezes por dia no caso de sistemas de plantio tutorado.

19. Cultura do Feijão Vagem:

Área: 01 ha 

Investimentos:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Sementes
	Kg
	20
	22,00
	440,00
	Imediato

	Calcário dolomítico
	T
	02
	75,00
	150,00
	Imediato

	Fertilizantes:

04 – 14 – 08

Uréia
	T

T
	1,50

0,10
	1.150,00

1.250,00
	1.725,00

125,00
	Imediato

Imediato

	Adubo orgânico
	T
	15,0
	55,00
	825,00
	Imediato

	Defensivos:

Inseticidas

Fungicidas
	L

Kg
	4,0

4,0
	35,00

45,00
	140,00

180,00
	Imediato

Imediato

	Embalagens
	Ud
	500
	0,50
	250,00
	Imediato

	Frete da produção
	--
	--
	300,00
	300,00
	Imediato

	Sub Total II
	XXXX
	XXXX
	XXXXXX
	4.135,00
	XXXXXX


Serviços:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Liberação

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Gradagens (02 X)
	Ha
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Dist. Adubos
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato 

	Semeadura
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Pulverização manual
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Irrigação
	D/S/H
	20
	20,00
	400,00
	Imediato

	Adub. de cobertura
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Capina manual
	D/S/H
	15
	20,00
	300,00
	Imediato

	Amarrio/Desbrota
	D/S/H
	20
	20,00
	400,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	30
	20,00
	600,00
	Imediato

	Sub Total III
	XXXX
	XXXX
	XXXX
	3.600,00
	XXXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III:
R$ 5.000,00 + II R$ 4.135,00 + R$ 3.600,00 = R$ 12.735,00

Previsão de Receitas

	Tipo de Frutos
	Unidade

(13 kg)
	Quantidade
	Valor Unit.

(R$)
	Valor total

(R$)

	Feijão vagem 1ª
	Caixa
	600
	25,00
	15.000,00

	Feijão vagem 2ª
	Caixa
	100
	15,00
	1.500,00

	Valor Total
	--
	700
	--
	16.500,00


Fonte: CEASA MS (Tele Sima)

Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para financiamento de custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

Cultura do Feijão Vagem:

A cultura da vagem ou feijão vagem, nada mais é que a própria cultura do feijão adaptada á produção e ao consumo como hortaliça.

Clima e época de plantio e espaçamentos:

Como as demais leguminosas, não se adapta bem a regiões de clima frio, não tolerando geadas ou ondas de frio intenso. Em regiões de inverno ameno, pode ser plantada durante o ano todo, ganhando com isso cotações mais altas na entre safra. O plantio deve ser feito direto ao solo, com espaçamentos de 1,00 m entre linhas e de 0,20 a 0,30 m entre plantas.

Solo e adubação:

Prefere solos de alta fertilidade, com pH variando de 5,5 a 6,8. Cultura muito exigente em cálcio e fósforo precisa de uma adubação de base forte. Para suprir a necessidade de cálcio, recomenda-se a calagem dos solos antes do plantio. Apesar de ser leguminosa, não dispensa adubação de cobertura com nitrogênio, com aplicações de preferência quinzenais.

Tratos culturais:

Os principais tratos culturais são: tutoramento, que é a condução das plantas nas espaldeiras; amontoa, que consiste em chegar terra ao pé da planta, proporcionando um melhor enraizamento; desbaste, que é a retirada de plantas em excesso; capinas para evitar a concorrência de ervas daninhas com a cultura; controles fito-sanitários para combater pragas e doenças que atacam a cultura; irrigação para suprir as necessidades de água das plantas diariamente e adubação de cobertura, com nitrogenio.

Colheita e comercialização:

Inicia-se a colheita 45 dias após o plantio e estende-se por mais 50 a 60 dias, com colheitas diárias. O ponto ideal de colheita se dá quando a vagem atinge 20 cm de comprimento, ainda tenras, partindo as pontas quando são vergadas com os dedos. Atingem esse ponto de 14 a 18 dias após a floração. A comercialização é feita em caixas com 15 kg de peso. Não se recomenda o congelamento da produção, apenas o resfriamento, que permite ao produtor “ganhar” mais 01 ou 02 dias para comercializar sua produção.

20. Cultura: Quiabo:

Área: 01 ha 

Investimentos:

	Tipo de Investimento
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época Aplicação

	Sistema irrigação
	Ud
	01
	5.000,00
	5.000,00
	Imediato

	Sub total I
	XX
	XX
	XXXXX
	5.000,00
	XXXXX


Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Sementes
	kg
	06
	40,00
	240,00
	Imediato

	Calcário dolomítico
	T
	04
	75,00
	300,00
	Imediato

	Fertilizantes:

04 – 14 – 08

10 – 10 – 10
	T

T
	0,30

0,20
	1.150,00

1.200,00
	345,00

240,00
	Imediato

Imediato

	Defensivos:

Inseticidas

Fungicidas
	L

kg
	04

04
	40,00

45,00
	160,00

180,00
	Imediato

Imediato

	Embalagens
	Ud
	1.000
	0,50
	500,00
	Imediato

	Frete da produção
	--
	--
	600,00
	600,00
	Imediato

	Sub Total II
	XXXX
	XXXX
	XXXXXX
	2.565,00
	XXXXXX


Serviços:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

   (R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Liberação

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Gradagens (02 X)
	Ha
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Dist. Adubos
	D/S/H
	05
	15,00
	75,00
	Imediato 

	Semeadura
	D/S/H
	05
	15,00
	75,00
	Imediato

	Pulverização manual
	D/S/H
	05
	15,00
	75,00
	Imediato

	Irrigação
	D/S/H
	15
	15,00
	225,00
	Imediato

	Adub. de cobertura
	D/S/H
	05
	15,00
	75,00
	Imediato

	Capina manual
	D/S/H
	25
	15,00
	375,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	80
	15,00
	1.200,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	40
	15,00
	600,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	30
	15,00
	450,00
	Imediato

	Sub Total III
	XXXX
	XXXX
	XXXX
	3.350,00
	XXXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II + Sub total III:
R$ 5.000,00 + II R$ 2.565,00 + R$ 3.350,00 = R$ 10.915,00

Previsão de Receitas

	Tipo de Frutos
	Unidade

(15 kg)
	Quantidade
	Valor Unit. (R$)
	Valor total (R$)

	Quiabo de 1ª
	Caixa
	1.000
	23,00
	23.000,00

	Quiabo de 2ª
	Caixa
	250
	15,00
	3.750,00

	Valor Total
	--
	1.000
	--
	26.750,00


Fonte: CEASA MS (Tele Sima)

Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para financiamento de custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

Cultura do Quiabo:

Cultura originária da África, de clima essencialmente tropical, não tolerando a baixas temperaturas, que impede a sua germinação e o seu crescimento, vindo a morrer em caso de ocorrência de geadas.

No centro Oeste é plantado de Agosto a Fevereiro, com utilização de irrigação no período seco do ano (Agosto a Novembro). A cultura não tolera solos ácidos, devendo o pH dos solos ficar entre 6 e 7.

É cultura pouco exigente em nutrientes, podendo os solos serem arenosos ou areno-argilosos e em rotação de cultura, com aproveitamento residual da cultura anterior.

Geralmente, o plantio é feito em semeadura direta nas covas ou sulcos definitivos. As sementes, normalmente apresentam dormência que devem ser quebradas com o uso de álcool ou acetona, em processo de imersão por 30 minutos. Recomenda-se também, para melhorar a germinação que normalmente é baixa (60% a 80%), deixar as sementes de molho em água, por um período de 12 horas antes do plantio.

 A irrigação é indispensável no período mais seco do ano (Agosto a Novembro) e no período das águas, as precipitações são suficientes para o desenvolvimento das plantas mesmo que veranicos ocorram.

A colheita inicia-se de 60 a 100 dias após o plantio e estende-se por um longo período de 120 a 150 dias, sendo uma das culturas de ciclo mais longo da olericultura

O ponto de colheita ideal é quando os frutos estão bem tenros, ao ponto de quebrarem as pontas quando pressionadas com as pontas dos dedos.

A produção pode ser de 1.000 a 1.500 caixas de 15 kg, com um “stand” de 20.000 plantas/ha.

21. Cultura: Mandioca:

Área: 01 ha 

Insumos:

	Insumos
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

(R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Aplicação

	Manivas
	M³
	05
	25,00
	125,00
	Imediato

	Calcário dolomítico
	T
	01
	75,00
	75,00
	Imediato

	Fertilizantes:

00 – 20 – 20

Uréia
	T

T
	0,30

0,05
	1.030,00

1.100,00
	309,00

55,00
	Imediato

Imediato

	Defensivos:

Inseticidas

Formicidas

Herbicidas
	L

Kg

L
	03

04

10
	60,00

10,00

16,00
	180,00

30,00

160,00
	Imediato

Imediato

Imediato

	Embalagens
	Ud
	600
	0,50
	300,00
	Imediato

	Frete da produção
	--
	--
	500,00
	500,00
	Imediato

	Sub Total I
	XXXX
	XXXX
	XXXXXX
	1.734,00
	XXXXXX


Serviços:

	Operações
	Unid.
	Quant.
	Valor Unit.

   (R$)
	Valor Total

(R$)
	Época de Liberação

	Aração
	Ha
	01
	60,00
	60,00
	Imediato

	Calagem
	ha
	01
	40,00
	40,00
	Imediato

	Gradagens (02 X)
	Ha
	02
	50,00
	100,00
	Imediato

	Dist. Adubos
	Ha
	01
	50,00
	50,00
	Imediato 

	Preparo das manivas
	D/S/H
	02
	20,00
	40,00
	Imediato

	Plantio
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Pulverização manual
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Adub. de cobertura
	D/S/H
	03
	20,00
	60,00
	Imediato

	Capina manual
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Colheita
	D/S/H
	10
	20,00
	200,00
	Imediato

	Classificação
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Acondicionamento
	D/S/H
	05
	20,00
	100,00
	Imediato

	Sub Total III
	XXXX
	XXXX
	XXXX
	1.150,00
	XXXXXX


Custo total de implantação:

Sub total I + Sub total II:
R$ 1.734,00 + R$ 1.150,00 = R$ 2.884,00

Previsão de Receitas

	Tipo de Frutos
	Unidade

(25 kg)
	Quantidade
	Valor Unit. (R$)
	Valor total (R$)

	Mandioca de 1ª
	Caixa
	750
	12,00
	9.000,00

	Valor Total
	--
	750
	--
	9.000,00


Fonte: CEASA MS (Tele Sima)

Cronograma de reembolso do financiamento:

(Investimento):

	Ano
	Pagamento anual (%)
	Saldo devedor (%)

	1º
	--
	100

	2º
	25
	75

	3º
	25
	50

	4º
	25
	25

	5º
	25
	--


Custeio:

Para financiamento de custeio, financiar por 01 ano, com parcelas trimestrais.

Cultura da Mandioca:

Clima:

A mandioca é cultivada entre 30 graus de latitudes Norte e Sul, embora sua concentração de plantio esteja entre as latitudes 15oN e 15oS. Suporta altitudes que variam desde o nível do mar até cerca de 2.300 metros, sendo mais favoráveis às regiões baixas ou com altitude de até 600 a 800 metros.

A faixa mais adequada de precipitação pluviométrica está entre 1.000 a 1.500 mm/ano, bem distribuída.

Solos:

Como o principal produto da mandioca são as raízes, ela necessita de solos profundos e friáveis (soltos), sendo ideais os solos arenosos ou de textura média, por possibilitarem um fácil crescimento das raízes, pela boa drenagem e pela facilidade de colheita. Os solos muito argilosos devem ser evitados, pois são mais compactos, dificultando o crescimento das raízes, apresentam maiores risco de encharcamento e de apodrecimento das raízes e dificultam a colheita, principalmente se ela coincide com a época seca. 

de prejudicar a drenagem e a aeração do solo.

Com relação à topografia, devem-se buscar terrenos planos ou levemente ondulados, com declividade de até 5%, podendo ir até 10%. Em ambos os casos, devem-se utilizar práticas conservacionistas do solo, pois os plantios de mandioca estão sujeitos a acentuadas perdas de solo e água por erosão.

A faixa favorável de pH é de 5,5 a 7, sendo 6,5 o ideal, embora a mandioca seja menos afetada pela acidez do solo do que outras culturas. Ela produz muito bem em solos de alta fertilidade, embora rendimentos satisfatórios sejam obtidos em solos degradados fisicamente e com baixos teores de nutrientes, onde a maioria dos cultivos tropicais não produziria satisfatoriamente. Os solos de cerrado, desde que melhorados por calagem e adubações, oferecem condições ótimas ao cultivo da mandioca.

Adubação:

A mandioca responde bem à aplicação de adubos orgânicos (estercos, tortas, compostos, adubos verdes e outros), que devem ser preferidos como fonte de nitrogênio.

Plantio:
O plantio da mandioca é realizado com manivas ou manivas-sementes, também denominadas manaíba ou toletes ou rebolos, que são partes das hastes ou ramas do terço médio da planta, com mais ou menos 20 cm de comprimento e com 5 a 7 gemas. Devido a multiplicação vegetativa a seleção das ramas e o preparo das manivas são pontos importantes para o sucesso da plantação.

Outros aspectos a serem observados são os agronômicos, que apesar de simples resultam em aumento de produção do mandiocal, e às vezes, sem acréscimo ao custo de produção:

Escolha da cultivar: A escolha da cultivar deverá ser realizada de acordo com o objetivo da exploração, se para alimentação humana in natura, uso industrial ou forrageiro, e a que melhor se adapte às condições da região.

Seleção de ramas: As ramas devem ser maduras, provenientes de plantas com 10 a 14 meses de idade, e do terço médio da planta, eliminando-se a parte herbácea superior, que possui poucas reservas, e a parte de baixo, muito lenhosa e com gemas geralmente inviáveis ou "cegas". É importante verificar o teor de umidade da rama, o que pode ser comprovado se ocorrer o fluxo de látex imediatamente após o corte.

Seleção e preparo das manivas: As manivas-semente devem ter 20 cm de comprimento, com pelo menos 5 a 7 gemas, e diâmetro em torno de 2,5 cm, com a medula ocupando 50% ou menos. As manivas podem ser cortadas com auxílio de um facão ou utilizando uma serra circular em motores estacionários, ou mesmo as existentes em máquinas plantadeiras, de modo que o corte forme um ângulo reto, no qual a distribuição das raízes é mais uniforme do que no corte em bisel. 

Quantidade de manivas: A quantidade de manivas para o plantio de um hectare é de 4 m³ a 6 m³, sendo que um hectare da cultura, com 12 meses de ciclo, produz hastes para o plantio de 4 a 5 hectares. Um metro cúbico de hastes pesa aproximadamente 150 kg e pode fornecer cerca de 2.500 a 3.000 manivas com 20 cm de comprimento.

Época de plantio

Na região Centro-Sul do Brasil, onde os plantios normais sempre foram efetuados no início da estação chuvosa e quente (setembro - outubro), as pesquisa demonstraram que o plantio antecipado (maio - agosto) apresenta ponderáveis vantagens, principalmente as ligadas à menor incidência de ervas daninhas, melhor controle de erosão, maior controle de pragas e moléstias e aumento da produtividade.

Espaçamento e plantio:

O espaçamento no cultivo da mandioca depende da fertilidade do solo, do porte da variedade, do objetivo da produção (raízes ou ramas), dos tratos culturais e do tipo de colheita (manual ou mecanizada).

De maneira geral, recomendam-se os espaçamentos de 1,00 x 0,50 m e 1,00 x 0,60 m, em fileiras simples, e 2,00 x 0,60 x 0,60 m, em fileiras duplas. Em solos mais férteis deve-se aumentar a distância entre fileiras simples para 1,20m.

Quando a colheita for mecanizada, a distância entre as linhas deve ser de 1,20 m, para facilitar o movimento da máquina colhedeira. 

O espaçamento em fileiras duplas oferece as seguintes vantagens: a) aumenta a produtividade; b) facilita a mecanização; c) facilita a consorciação; d) reduz o consumo de manivas e de adubos; e) permite a rotação de culturas na mesma área, pela alternância das fileiras; f) reduz a pressão de cultivo sobre o solo; e g) facilita a inspeção fitossanitária e a aplicação de defensivos.

Tratos culturais:

Os tratos culturais compreendem, basicamente, capina ou manejo das ervas daninhas e a poda.

Capina:

Consiste em manter a cultura isenta de competição com ervas daninhas, que podem comprometer a produção se não forem controladas. Os tipos de capinas são:

- Manual: que é o controle das ervas feitos com o uso de enxadas;

- Mecânico: feito por meio de equipamentos de tração animal ou motorizado;

- Químico: que é feito com o uso de herbicidas seletivos a cultura.

Poda: 

A poda nem sempre é indicada na cultura da mandioca, pois reduz a produção de raízes e o teor de carboidratos, facilita a disseminação de pragas e doenças, aumenta a infestação de ervas daninhas e o teor de fibras nas raízes, além de elevar o número de hastes por planta e conseqüentemente, à competição entre plantas. Ela somente é recomendada quando da necessidade de manivas para novos plantios, no caso de alta infestação de pragas e doenças, necessidade de ramas para alimentação animal e como medida para preservação das ramas em áreas sujeitas a geadas. Quando necessária, deve ser efetuada no início do período chuvoso, a uma altura de 10 a 15 cm da superfície do solo e em plantas com 10 a 12 meses de idade. Mandiocais que sofreram poda devem aguardar de 4 a 6 meses para que sejam colhidos.

Doenças: 

Bacteriose:
A bacteriose é a principal doença da mandioca, sobretudo no Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Nas condições de Cerrado essa doença adquiriu grande expressão econômica, podendo provocar perdas de 30% até 100% da produção cultivando variedades suscetíveis, tendo condições climáticas favoráveis a doença..

A utilização de variedades resistentes é a medida mais eficiente para o controle da bacteriose; mas, também, contribuem as práticas culturais como a utilização de manivas sadias e a adequação das épocas de plantio. As variedades atualmente em uso nas áreas de ocorrência da bacteriose caracterizam-se por apresentar uma tolerância aceitável à doença.

Podridão radicular:
A podridão radicular é a doença de pouca expressão nas Regiões de Cerrado, 

Super alongamento
O super alongamento é uma das doenças causadas por fungos mais importantes da cultura da mandioca. A sua ocorrência no Brasil foi constatada pela primeira vez em 1977 na Região Norte, no Amazonas e Pará; após quase dez anos foi detectado no Mato Grosso, atacando grandes cultivos comerciais, e mais recentemente também foi observado no Paraná, São Paulo, Mato Grosso do Sul e, por último, na Bahia.

Viroses:

O mosaico das nervuras apresenta ampla abrangência geográfica, embora seja particularmente importante no ecossistema do semi-árido nordestino, não somente pela severa manifestação produzida, como também pela influência negativa na qualidade dos produtos obtidos. Não existe definição clara do seu efeito na produção pois enquanto alguns acreditam que o ataque severo pode reduzir a produtividade em até 30%, outros afirmam que ela não é afetada pelo vírus, e sim a qualidade do produtos, especialmente o teor de amido na raiz. 

Outras doenças:

Em alguns casos, dependendo das condições ambiente e da suscetibilidade das variedades utilizadas, a antracnose pode causar prejuízos esporádicos ou temporários na mandioca; em determinadas épocas ela ocorre de maneira mais intensiva, causando perdas significativas na produção de raízes e redução da qualidade dos produtos.

As cercosporioses em mandioca são bem conhecidas, apesar de não causarem maiores prejuízos para a cultura; portanto, não é motivo de preocupação para os produtores.

Pragas:

Varias são as pragas que atacam a cultura, podendo provocar danos irreversíveis a cultura e prejuízos irreparáveis. As principais são:

Percevejo de renda:

Uma das pragas que vem preocupando a pesquisa no cerrado é o percevejo de renda que normalmente não causava danos nos cultivos, tem-se constituído num problema, tanto nas áreas de pesquisa, como nas áreas de produtores, aumentando sua ocorrência de ano para ano.

É uma praga de hábito sugador que ocorre durante épocas secas. O adulto é de cor cinzenta e a ninfa (fase jovem do inseto) é branca, sendo ambos encontrados na face inferior das folhas basais e medianas da planta; quando o ataque é severo, podem chegar até as folhas apicais.

Quando a infestação é severa pode ocorrer o desfolhamento da planta.

Trabalhos no Cerrado verificaram reduções de 21% e 50%, respectivamente na produção de raízes e massa verde do terço superior de diferentes cultivares de mandioca avaliadas nas condições do Distrito Federal. Mostram ainda que as cultivares mansas (Mantiqueira e Jaçanã) foram as mais infestadas, enquanto as cultivares bravas (EAB-670 e IAC 12-829) as de menor infestação.

Ácaros:

Os ácaros são pragas severas que atacam a mandioca, sendo encontrados em grande número na face inferior das folhas, freqüentemente durante a estação seca do ano, podendo causar danos consideráveis, principalmente nas Regiões Nordeste e Centro-Oeste. Os sintomas típicos do dano são manchas cloróticas, pontuações e bronzeamento no limbo, morte das gemas, deformações e queda das folhas, reduzindo a área foliar e a fotossíntese.

Mandarová:

O mandarová da mandioca é uma das pragas de maior importância para a mandioca, pela ampla distribuição geográfica e alta capacidade de consumo foliar, especialmente nos últimos instares larvais. A lagarta pode causar severo desfolhamento, o qual, durante os primeiros meses de cultivo, pode reduzir o rendimento e até ocasionar a morte de plantas jovens.

Inseticidas biológicos como Bacillus thuringiensis e Baculovirus erinnyis, têm apresentado grande eficiência nos controles de populações de mandarovás, quando aplicados em estágios de 05 mm a 3,5 cm de tamanho ou quando forem encontradas de 05 a 07 lagartas pequenas por planta. Pode se conseguir os produtos para aplicação na própria área, com a maceração de lagartas doentes e ou mortas pelas doenças e pulverizadas na lavoura nas horas mais frescas do dia.

Mosca branca:
É das piores pragas que atacam os mandiocais nos tempos atuais, podendo provocar prejuízos de até 100 % da produção.

Os adultos geralmente são encontrados na face inferior das folhas da parte apical da planta, podendo ser vistos sacudindo-se os brotos da planta para fazê-los voar. Já as ninfas (fase jovem do inseto) podem ser encontradas na face inferior das folhas mais velhas. Tanto os adultos como as ninfas sugam a seiva das folhas. Quando em altas populações, a mosca branca pode causar perdas no rendimento, especialmente se o ataque é muito prolongado. O dano direto do adulto consiste em amarelecimento e encrespamento das folhas apicais, enquanto o dano das ninfas manifesta-se por meio de pequenos pontos cloróticos. O dano indireto, tanto de adultos como ninfas, devido a seus excrementos, cuja substância é açucarada e comumente chamada de "mel" ou "mela" pelo agricultor, consiste na presença de um fungo conhecido como fumagina, que reduz a capacidade fotossintética da planta.

A utilização de cultivares resistentes e/ou tolerantes é o método mais racional de controle. Em caso de haver necessidade de controle químico, pode ser usado um inseticida sistêmico. Entretanto, deve-se atentar para o fato de que os inseticidas somente devem ser aplicados quando houver altas populações da mosca branca, visto que populações baixas não afetam o rendimento da mandioca.

Outras pragas como: cupim, formiga cortadeira, mosca do broto ou mosca da mandioca, broca da haste provocam danos econômicos aos produtores.

Colheita:

As épocas mais indicadas para colher a mandioca são aquelas em que as plantas encontram-se em período de repouso, ou seja, quando pelas condições de clima e do ciclo elas já diminuíram o número e o tamanho das folhas e dos lobos foliares, condição em que atinge o máximo de produção de raízes com elevado teor de amido.

A colheita da mandioca na região Centro Sul Brasileira é feita de maneira manual ou com auxílio de implementos (afofador e arrancador), sendo esse último, o método mais utilizado nas grandes áreas e cuja destinação é a industrialização, pois, há um ganho significativo no rendimento de colheita quando executado pelos implementos, o processo de colheita tem as seguintes etapas:

a) poda das ramas, efetuada a uma altura de 20 a 30 cm acima do nível do solo, pode ser feito de maneira manual ou com auxílio de implementos;

b) passagem de implementos mecanizados como o afofador ou arrancador de raízes;

c) arranquio das raízes do solo que pode ser executado de maneira manual, com a ajuda de ferramentas ou através de implementos mecanizados, como o arrancador;

d) Arranquio das raízes das cepas da mandioca, também conhecido como “despinicar”;

Comissão de elaboração:

A comissão que elaborou este documento foi formada por profissionais da área, que voluntariamente se dispuseram a colaborar e dedicaram parte de seus tempos na elaboração dos custos e sistemas de produção apresentados.

São produtores, professores, pesquisadores, extensionistas, projetistas, autônomos e funcionários públicos.

A comissão foi composta pelos nomes abaixo:

	Nome
	Empresa
	Município

	Cássia Regina Ide Vieira
	AGRAER
	Dourados

	Gisele Garcia de Sousa
	SEPROTUR
	Campo Grande

	João Roberto Pitão
	Produtor
	Dois Irmãos do Buriti

	Paulo Roberto de Lima Nery
	COOPGRANDE
	Campo Grande

	Luiz Plínio Junior
	Produtor
	Terenos

	Marcio Sandrini
	AGRAER/Produtor
	Campo Grande

	Elisangela Camili
	UCDB
	Campo Grande

	Dalton Messias Gonda
	Produtor
	Terenos

	Virgilio dos Santos Pereira
	Produtor/Comerciante
	Campo Grande

	Enio Luiz da Silva
	FAF-MS
	Campo Grande

	Fabio Akio Mizote
	SFA/MAPA
	Campo Grande

	Manoel João de Souza Filho
	INCRA
	Campo Grande

	Osvaldelino Escobar
	SINTAMS
	Campo Grande

	Isidoro Moraes
	Produtor/Técnico
	Campo Grande

	Dalva Miriam C. Aveiro
	UFMS
	Campo Grande

	Rodrigo H. S. Azevedo
	IRRIPEC/Técnico
	Campo Grande

	Lucas Durighetto Galvan
	FAMASUL
	Campo Grande

	Marcio Arruda
	IAGRO
	Campo Grande

	Mariana Zatarim
	AGRAER
	Campo Grande

	Aline Mohamed Abrão Cezar
	AGRAER
	Campo Grande

	Martin Lopez dos Santos
	AGRAER
	Campo Grande

	Orlando Barbosa Cintra
	AGRAER
	Campo Grande

	Geraldo Caetano Cachoeira
	Produtor
	Terenos

	Atanásio Chaves de Oliveira
	PROJECTA LTDA
	Campo Grande

	Cristiano da Silva
	COOPGRANDE
	Campo Grande

	Antonio Minari Junior
	CEASA - MS
	Campo Grande

	Natal Baglioni Meira Barros
	CEASA – MS
	Campo Grande


Coordenação: CEASA – MS.

Natal Baglioni Meira Barros


    Antonio Minari Junior

       Diretor Presidente
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